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Vila do Porto 
acolhe Regional 
sénior de andebol 
O Campeonato Regional de Se-
niores em andebol vai decorrer no 
final do corrente mês na ilha de 
Santa Maria. 

A fase regional concentrada, 
que vai apurar o campeão dos 
Açores datemporada 2015/2016, 
está agendada para Vila do Por-
to no fim de semana de 27 a 29 de 
maio. 

Concorrentes ao título de cam-
peão dos Açores de andebol estão 
cinco equipas açorianas, entre elas 
as duas representantes da Asso-
ciação de Andebol da Ilha de São 
Miguel. Assim sendo, e para além 
do GDCP Arrifes e do Marítimo, 
participam no Regional as for-
mações do GD São Pedro, Spor-
ting Horta B e GD Biscoitos. • AM 
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ANDEBOL 

Dupla a caminho 
do Águas Santas 

António Campos regressa à 
Maia enquanto Nuno Rebelo muda 
de clube pela 1.0  vez 

António Campos está de regresso ao 
Águas Santas, depois de ter representado 
o clube entre 2010/11e 2012/13, altura em 
que rumou a Angola para defender o 1.° de 
Agosto. Aos 36 anos, o guarda-redes volta 
a Portugal e seca titular nos maiatos face às 
saídas de Teimo Ferreira — termina a 
carreira — e de João Moniz, que regressa ao 
FC Porto. Formado no ABC, Campos 
representou o emblema minhoto até 
2003/04, mudando-se depois para o Xico 
Andebol e mais tarde para o Sp. Horta 
(2006 a 2009), antes de uma época no 
Belenenses. Pelo meio alinhou no espanhol 
OAR La Cortiria. Nuno Rebelo, por sua vez, 
deixa o único dube que representou: ABC. 
O lateral-direito de 25 anos não entrava nas 
contas de Carlos Resende na próxima 
época e ruma à Mala. De saida do Águas 
Santas estão o extremo-direito Jorge 
Sousa e o 1.° linha Hugo Rosário, que vai 
para a Madeira SAD. H. C 
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Maria José Santana

Em dia de festa, Ribau Esteves,
presidente da Câmara de Avei -
ro, deixou a garantia: o futuro
do município será feito de cres-
cimento, “que chega cada dia e
que cada dia nos vai continuar
a trazer”. “O município de Avei -
ro vai seguir o seu caminho de

comunidade viva e dinâmica,
agora com uma Câmara Mu-
nicipal que deixa de ser proble -
ma para ser motor auxiliar,
numa máquina em que os ci-
dadãos, as associações e as em-
presas são o motor principal”,
destacou o líder da autarquia
(PSD/CDS-PP), no discurso que
proferiu, ao final da manhã de

ontem, na sessão solene do Dia
do Município de Aveiro. 

A cerimónia, que decorreu no
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, ficou ainda marcada pe-
las intervenções de António
Nogueira Leite, presidente da
Assembleia Municipal de Avei -
ro, e de D. António Francisco
dos Santos, Bispo do Porto, que
falou em nome das personali-
dades e da colectividade agra-
ciadas com a medalha de mé-
rito municipal (ver caixas). 

Não obstante o facto de ter
dado especial ênfase ao pre-
sente e ao futuro, Ribau Esteves
começou por aludir ao passado

recente, lembrando que, para a
Câmara Municipal de Aveiro,
este último ano, ficou marcado
por uma “intensa luta”, “muitas
conquistas”, “forte crescimento
da organização, da competên-
cia e da credibilidade da Câ-
mara”. “A luta da restruturação
organizacional está a ser ven-
cida, tendo hoje uma Câmara
Municipal que passou de pés-
sima a razoável, em apenas dois
anos”, vincou o líder da autar-
quia, sem deixar de lembrar a
urgência de a autarquia ver
aprovado, por parte do Tribunal
de Contas, o Programa de Ajus-
tamento Municipal. Um proce-

dimento que, frisou Ribau Es-
teves, permitirá à autarquia ob-
ter a “assistência financeira ne-
cessária” para pagar a sua “ve-
lha e enorme dívida” e, conse-
cutivamente, ganhar “a plena
autonomia de gestão para po-
der investir em todas as áreas
da actividade municipal”. 

No seu discurso, Ribau Este-
ves referiu-se ainda aos inves-
timentos “de grande enverga-
dura” realizados nos últimos
meses e que, segundo o edil,
“vão ser ainda mais expressivos
nos próximos meses”. Quais?
“O elevado investimento na
qualificação da rede viária, que
é hoje uma clara evidência e
que estamos a prosseguir por
todo o município”, elencou o
autarca. “O outro destaque vai
para o trabalho intenso na área
da habitação social, que culmi-
nou com o recente lançamento
de concursos de requalificação
de 68 fogos da Câmara Muni-
cipal”, prosseguiu Ribau Este-
ves, sem deixar de lembrar a
inauguração de obras como a

da “renovada e ampliada Escola
Básica da Vera Cruz”, a “ligação
da Avenida das Agras à A25” e
as “novas unidades de Saúde
Familiar de Cacia e Esgueira”,
entre outras. 

Mensagens para Costa 
e Rebelo de Sousa

Depois de lembrar que, neste
mesmo dia, em 2014, o feriado
municipal ficava marcado pela
entrada de “um novo presi-
dente de Câmara” e, em 2015,
pela presença de “um novo
Bispo de Aveiro”, Ribau Esteves
notou que, em 2016, as novida-
des centram-se no “novo Pri-
meiro-Ministro” e “novo Presi-
dente da República”. Em rela-
ção ao primeiro, desejou “todo
o sucesso por Portugal, num
caminho que deve ser estrutu-
rante e não ajeitado aos mo-
mentos, equilibrado e não ren-
dido a radicalismos, sustentável
no médio e no longo prazo [...]”
e sem deixar de cuidar das
“muitas questões de Aveiro”, en-
tre as quais está a “premência
de decisões sobre a gestão e o
investimento de qualificação e
valorização da Ria de Aveiro”.
Já no que concerne a Marcelo
Rebelo de Sousa, Ribau Esteves
também deixou votos de “su-
cesso”. “E saudamos vivamente
[o Presidente da República]
pela forma diferente e próxima

FOTOS: PAULO RAMOS

Câmara de Aveiro “deixa de ser 
problema para ser motor auxiliar”
Celebração Ribau Esteves, presidente da Câmara Municipal de Aveiro, fez questão de olhar para o presente 
e para o futuro, no discurso que proferiu na sessão solene do Dia do Município. Uma cerimónia que ficou marcada 
pela entrega de distinções honoríficas a várias personalidades e a uma colectividade

Ribau Esteves aproveitou a
sessão solene do Feriado
Municipal para anunciar
que a Igreja das Carmelitas,
na praça Marquês Pombal,
vai ser entregue em breve
ao município.
A edilidade, segundo adian-
tou o presidente da autar-
quia, “está a ultimar um
acordo formal” com a Di-
recção Regional da Cultura
do Centro para a cedência
do edifício do século XVII,
integrando-o na gestão do

Museu de Aveiro - Santa
Joana. A revelação foi feita
depois de o edil ter desta-
cado que já estão a ser pro-
jectadas as obras de “reabi-
litação do Museu de Aveiro
– Santa Joana”, nas quais
será dada prioridade “à re-
solução das muitas patolo-
gias construtivas que os
edifícios possuem”. A pers-
pectiva, segundo referiu o
edil, aponta para um inves-
timento na ordem dos 1,7
milhões de euros. |

Igreja das Carmelitas passa 
para a alçada do município

Apesar da chuva que caiu de manhã, a tradição cumpriu-se às portas dos Paços do Concelho D. António Francisco dos Santos falou em nome de todos os homenageados

A sessão solene ficou ainda marcada pela assinatura de
um protocolo de colaboração entre a Câmara de Aveiro, a
Diocese e a Irmandade de Santa Joana, com o objectivo
de promover os valores culturais e identitários de Aveiro,
assim como o culto religioso a Santa Joana. Na prática, o
protocolo de colaboração, ontem assinado, visa a realiza-
ção de um conjunto de acções de cooperação institucio-
nal entre as três entidades. FOTO: PAULO RAMOS

Entidades unem-se na promoção
do culto religioso a Santa Joana

“A luta da 
restruturação 
organizacional está 
a ser vencida, tendo
hoje uma Câmara 
Municipal que passou
de péssima a razoável”
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HOMENAGEADOS
D. ANTÓNIO FRANCISCO DOS SANTOS,
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM OURO
D. António Francisco dos Santos, o anterior Bispo de
Aveiro, foi agraciado com a Medalha Municipal em Ouro
“pela excelência do seu desempenho como Bispo de
Aveiro, que é bem evidente na boa memória que os
aveirenses guardam dele”, destacou a autarquia avei-
rense. O actual Bispo do Porto - a maior diocese do
país, com mais de dois milhões de habitantes - dirigiu a
igreja de Aveiro desde 8 de Dezembro de 2006, quando
entrou para o lugar de D. António Marcelino, até 2014.
Ao longo dos anos, D. António Francisco dos Santos de-
sempenhou diversos cargos na Igreja portuguesa: presi-
dente da Comissão Episcopal Vocações e Ministérios da
Conferência Episcopal Portuguesa, vogal da Comissão
Episcopal da Educação Cristã da Conferência Episcopal
Portuguesa, presidente da Comissão Episcopal da Edu-
cação Cristã e Doutrina da Fé ou vogal do Conselho
Permanente da Conferência Episcopal Portuguesa.

CORONEL MARTINHO PEREIRA, 
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM COBRE
Outro dos homenageados pela Câmara Municipal de
Aveiro, na sessão solene de ontem, foi o coronel Martinho
Pereira que, desde 1997, foi presidente da direcção do
Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro, cargo que ape-
nas deixou de desempenhar recentemente. Teve ainda uma
longa carreira militar e exerceu as funções de vice-presi-
dente na Câmara Municipal de Aveiro, no tempo de José Gi-
rão Pereira. Com a entrega da Medalha Municipal em Cobre,
a autarquia aveirense pretendeu distinguir “o seu notável
trabalho de 19 anos na liderança da Delegação de Aveiro do
Banco Alimentar Contra a Fome” - durante muitos anos foi
o principal rosto desta instituição social, que foi responsável
por dezenas de campanhas de recolha de alimentos desti-
nados a pessoas e famílias carenciadas da região.

ALAVARIUM/ANDEBOL CLUBE DE AVEIRO, 
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM PRATA
O Alavarium/Andebol Clube de Aveiro foi distinguido
“pela excelência do seu trabalho em 20 anos de vida, com
destaque para o facto da sua equipa sénior de andebol fe-
minino ser actualmente tri-campeã nacional”, justificou a
autarquia. A colectividade, fundada em 1996, foi agraciada,
na sessão solene do Feriado Municipal, com a Medalha de
Mérito Municipal em Prata, entregue por Ribau Esteves ao
actual presidente deste clube aveirense, Paulo Elísio. 

CHEF RICARDO JOÃO SILVA COSTA, 
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM COBRE
Ricardo Costa, chef executivo do restaurante The Yeat-
man, foi outro dos agraciados na sessão solene deste ano.
Natural de Aveiro, Ricardo Costa está neste reconhecido
hotel de Gaia desde a abertura, em 2010, e foi sob a sua li-
derança que o restaurante alcançou a prestigiante Estrela
Michelin um ano depois.Formado na Escola de Hotelaria e
Turismo de Coimbra, conta com uma vasta experiência em
hotéis e restaurantes em Portugal Continental, Madeira,
Espanha e Inglaterra. Foi distinguido com a Medalha de Mé-
rito Municipal em Cobre, entregue à sua irmã, Rita Costa.

Previsão de chuva obrigou ao
cancelamento da procissão
A tradicional procissão em honra
de Santa Joana, padroeira da ci-
dade de Aveiro, que estava mar-
cada para o dia de ontem – em
que se assinalou o feriado em
honra da santa – foi cancelado de-
vido à previsão de chuva. Con-
forme apurou o nosso jornal junto
de D. António Moiteiro, bispo da
Diocese de Aveiro, não haverá
uma outra data para a realização
da mesma nos próximos dias.

O cancelamento surgiu “por
precauçaõ”, “para acautelar os
bens” que, anualmente, saem à
rua inseridos na procissão, justifi-
cou ainda D. António Moiteiro, as-
sumindo que a decisão causou
transtorno. “As pessoas andaram
a preparar este momento durante
meio ano, e agora não se realiza”,
lamentou, salientando, porém que
“há outras procissões programa-
das”, concluiu.|

INAUGURAÇÃO A chave do
caixão ou o travesseiro que terá
sido colocado a amparar a ca-
beça da infanta D. Joana mo-
mentos antes da sua morte são
apenas dois dos objectos que,
desde ontem, podem ser vistos
no Museu de Aveiro, e que inte-
gram a exposição “Santa Joana
de Aveiro, devoção e festa”, que
ficará patente no Museu de
Aveiro até Agosto e que mostra
“conteúdos inéditos e peças úni-
cas” de devoção à santa pa-
droeira da cidade de Aveiro.

A mostra ocupa três espaços
distintos do museu e, além de
mostrar ao público “tudo o
que sai na procissão”, con-
forme refere fonte do museu,

apresenta peças de grande va-
lor a todos os devotos de Santa
Joana Princesa, sendo o pri-

meiro grande trabalho apre-
sentado ao público, desde que
a gestão do espaço passou

Exposição mostra espólio
inédito sobre Santa Joana

para a Câmara Municipal de
Aveiro, há nove meses. “Agora,
seguimos em frente a fazer
mais coisas pelo Museu”,
anunciou Ribau Esteves, pre-
sidente da autarquia aveirense,
deixando palavras de agrade-
cimento “a toda a equipa que
fez o trabalho” de selecção e
organização da mostra.

O edil notou também a novi-
dade de “o tema central do Mu-
seu ser alvo de uma exposição
temporária”, algo que defendeu
ser pouco habitual, mas impor-
tante, uma vez que muito do
material desta exposição nunca
tinha sido apresentado desta
forma. A mesma ideia foi parti-
lhada por Capão Filipe, verea-
dor com o pelouro da Cultura,
que se mostrou orgulhoso “do
circuito de Santa Joana” conse-
guido com a exposição e que
considera ser “de grande im-
portância para Aveiro”.AE

Mostra vai estar patente até Agosto

dos portugueses com que de-
cidiu iniciar o seu mandato, es-
perando que assim continue”,
enalteceu Ribau Esteves.

Aprender com os 
erros do passado 

Quem fez questão de não es-
quecer o passado, no seu dis-
curso, foi António Nogueira
Leite, presidente da Assembleia
Municipal de Aveiro. “Come-
moramos mais um dia do
nosso concelho num momen -
to e num enquadramento que
está ainda longe daquilo que
gostaríamos de ter para a nos -
sa cidade e para o nosso con-
celho”, introduziu António No-
gueira Leite, lembrando os
“muitos anos de deficiente rigor”,
que obrigaram o município “a
um período de difícil ajusta-
mento”. “Gostaria muito de aqui
estar a dizer o contrário, que a
situação foi, definitivamente,
controlada e, absolutamente, ul-
trapassada”, notou o presidente
da Assembleia Municipal, acres-
centando que a verdade é que a
situação “está controlada mas
não está ultrapassada”. “Não há
milagres e os erros foram mui-
tos”, acrescentou, ao mesmo
tempo que fazia votos de que a
aprendizagem tivesse sido feita.

“Felizmente que o nosso con-
celho é muito mais do que a Câ-
mara Municipal e os que com
personalidade jurídica indepen-
dente, com mais ou menos au-
tonomia, sempre dela depende-
ram”, vincou António Nogueira
Leite, lembrando que o municí-
pio dispõe de “instituições pri-
vadas pujantes”. “Têm sido essas

e os cidadãos em geral, indivi-
dualmente e no movimento as-
sociativo, que têm mantido este
concelho vivo”, acrescentou. 

“Temos história, temos exem-
plos, uma economia resistente
e diversificada, acessibilidades,
uma universidade que nos or-
gulha e vários serviços de qua-
lidade”, enalteceu ainda o presi-
dente da Assembleia Municipal
de Aveiro, que aproveitou o seu
discurso para deixar ainda o de-
safio: “sei que a vereação tem
uma estratégia para a cidade e
para a região. É altura de a par-
tilhar mais intensamente”. 

Uma honra que pertence
a “Aveiro e aos aveirenses”

No encerramento da sessão

solene, e falando também em
nome de todos os homenagea-
dos, D. António Francisco dos
Santos, anterior Bispo de
Aveiro – e actual Bispo de Por -
to -, mostrou-se “sensibilizado”
com a homenagem. “A honra
que nos é dada não nos per-
tence. Pertence a Aveiro e aos
aveirenses”, começou por vin-
car D. António Francisco dos
Santos. 

“Dias como este convocam-
nos a todos para uma colabo-
ração tão aberta quanto pos-
sível para, em conjunto, cons-
truirmos o bem comum, de-
senvolvermos a justiça social,
promovermos o progresso hu-
mano da nossa terra e sermos
exemplo para o Portugal que

amamos”, declarou o anterior
Bispo de Aveiro, acrescen-
tando: “este reconhecimento
público afirma o valor das cau-
sas que nos movem e constitui
estímulo para sairmos das
portas do nosso conforto e ir-
mos ao encontro das pessoas
nos lugares e nas situações
concretas em que vivem”. 

No seu discurso, D. António
Francisco dos Santos fez ainda
questão de lembrar os dois bis-
pos que o precederam na lide-
rança da Diocese de Aveiro -
D. Manuel de Almeida Trin-
dade e D. António Marcelino –
e com os quais teve a oportu-
nidade de privar quando che-
gou a Aveiro. |

O anterior Bispo de Aveiro recebeu uma grande ovação
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Procissão foi cancelada. Cerimónia nos Paços do Concelho acabou por ser o único ponto alto Páginas 6 e 7

PAULO RAMOS

iSessão solenei

imarca feriado municipali
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Madeirense afirma que o único objectivo da equipa é o título de campeão nacional. FOTO ASPRESS 

AMANHÃ 1.a JORNADA 

19h00 Madeira SAD Alavarium 

JOGOS DA FINAL 

Pavilhão do Funchal 

2.a JORNADA DOMINGO 

Madeira SAD - Alavarium 17h00 

Pavilhão do Funchal 

3.a JORNADA 21 DE MAIO 

Alavarium - Madeira SAD 18h30 

Pavilhão do Alavarium 

4.° JORNADA (*) 

Alavarium - Madeira SAD 

Pavilhão do Alavarium 

5.a JORNADA (*) 

Madeira SAD - Alavarium 

Pavilhão do Funchal 

(*) - Em caso de ser necessário 

22 DE MAIO 

18h30 

26 DE MAIO 

17h00 

 

CAMPEONATOS NACIONAIS DA I DIVISÃO ANDEBOL 

Márcia Abreu garante detennInação 
HERSERTO DUARTE PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Começa amanhã, às 19 horas, no Pa-
vilhão do Funchal, a disputa da final 
do Campeonato Nacional da I Divi-
são de andebol em seniores femini-
nos. Um confronto que tem conti-
nuidade no domingo, às 17 horas, 
também naquele recinto, 

Os protagonistas são o Alavarium, 
formação que venceu as últimas três 
edições da prova, e conta com as 
atletas madeirense Isabel Góis e 
Sara Sousa, e as insulares do Madei-
ra Andebol SAD, conjunto que pro-
cura recuperar o principal título de 
Portugal depois de no início da tem-
porada, já ter ganho a Supertaça cu-
riosamente derrotando o campeão 
em título. 

As contas agora são outras até 
porque se no caso do Madeira Ande-
bol SAD a presença em mais uma fi-
nal era expectante, já o Alavarium 
conseguiu uma primeira surpresa 
ao afastar da disputa da final outro 
grande candidato e vencedor da fase 
regular, o Colégio de Gaia. 

Lançados estão pois todos os da-
dos para uma final que se prevê mui-
to disputada entre duas formações 
onde pontificam algumas das me-
lhores andebolistas nacionais. 

No lado madeirense 'mora' uma 
equipa cheia de vontade em voltar a 
erguer o principal troféu do calen-
dário do andebol feminino. Márcia 
Abreu, a experiente central tem 
sido ao longo da temporada uma 
das mais influentes jogadoras na es-
tratégia da equipa comandada pelo 
técnica Sandra Fernandes. Recupe-
rada a alegria de jogar com mais re- 

gularidade, a madeirense destacou 
ao DIÁRIO a motivação de todo o 
grupo de trabalho para mais este 
desafio: "O Madeira Andebol SAD 
tem como único objectivo voltar a 
ser campeão nacional, como se 
costuma dizer, as finais são para 
ganhar. Não tem lógica pela res-
ponsabilidade de todo o projecto, 
pelo trabalho que temos feito ao  

longo da época, não encararmos 
com determinação a final com esse 
objectivo. O Alavarium apresenta 
uma excelente equipa também 
com ambição de vencer por isso, 
acredito que vamos ter pela frente 
grandes jogos de andebol e no final 
esperamos que a festa seja feita 
pelo Madeira SAD. Todo o grupo 
de trabalho está concentrado na vi- 

tória, sabemos que temos de jogar 
bem, gerindo todas a emoções. 
Contamos com o apoio dos adeptos 
para encher o Pavilhão mas tam-
bém para nos ajudar a superar este 
primeiro obstáculo. Uma final dis-
putada à maior de cinco jogos não 
se resolve já neste sábado e domin-
go mas podemos marcar uma posi-
ção." 
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Jogador acredita que o Madeira SAD irá fechar a época com chave de ouro. 

SAD MASCULINA 
TENTA EMPATAR 
ELIMINATÓRIA PARA 
LUTAR PELA EUROPA E 
PELO QUINTO LUGAR 

Mora na Madeira e tudo indica que 
assim continue na próxima tempo-
rada, o actual segundo melhor mar-
cador do Campeonato Nacional da I 
Divisão de andebol em seniores 
masculinos, (190 golos em 27 jogos). 

Internacional A por Portugal, 
Cláudio Pedroso apostou na vinda 
para o Madeira Andebol SAD, por 
empréstimo do Benfica, para voltar 
a brilhar nos principais palcos do 
andebol nacional. 

Uma opção que, segundo çonfi-
denciou à reportagem do DIA_RIO,  

na véspera da sua equipa receber o 
Águas Santas, acabou por ser feliz e 
muito importante para a carreira à 
qual pretende dar continuidade. 

A principal peça no xadrez do téc-
nico Paulo Fidalgo é por isso uma 
voz 'autorizada' para abordar o im-
portante e decisivo encontro de 
amanhã frente ao Águas Santas 
onde os madeirenses apenas podem 
pensar na vitória e adiar para o dia 
21 de Maio, ainda no Funchal, para 
se ficar a saber quem fica com o 
quinto lugar na tabela classificativa e 
com isso garantir também um lugar 
nas provas europeias. 

"Sabemos que vai ser certamente 
um jogo difícil, mas também todo o 
grupo de trabalho está consciente 
dessa realidade e muito preparado 
para darmos tudo de vencer. São 
dois jogos que podem definir todo o 
trabalho de uma época mas o Ma-
deira SAD tem mérito em estar na  

fase da temporada ainda a lutar por 
objectivos importantes como é o 
caso do apuramento para uma pro-
va europeia. Se o conseguirmos será 
estimulante para qualquer jogador 
voltar a esses palcos", disse. 

Na ordem no dia tem estado  

igualmente a continuidade deste in-
ternacional ao serviço dos madei-
renses na próxima época, uma facto 
que tudo indica será uma realidade 
como afirmou. 

"Quando estamos felizes num 
lugar é normal que tenhamos  

vontade em continuar. Todas as 
pessoas sabem que não tenho de-
sejo de voltar ao Benfica, tive um 
ano muito complicado lá e foi 
sem dúvida no Madeira SAD que 
voltei a demonstrar que posso dar 
ainda muito ao andebol nacional. 
Estou agradecido pela confiança 
e oportunidade. Voltei à selecção 
nacional também por isso, é com 
enorme satisfação que deverei 
continuar ao serviço da SAD. É 
uma decisão que não depende to-
talmente de mim mas as coisas 
estão bem encaminhadas", indi-
cou. 

Primeira fase favorãvel à SAD 
Esta época foram três os jogos 
disputados entre as duas forma-
ções que amanhã se defrontam 
no Pavilhão do Funchal a partir 
das 15 horas. 

Na primeira fase do campeona-
to, o Madeira SAD ganhou no 
Funchal por 25-23, logo na 2.a  jor-
nada e foi igualmente ganhar a 
casa do Águas Santas por 29-22. 
No passado sábado o Aguas San-
tas empatou a 26 golos com os 
madeirenses mas ganhou no final 
do prolongamento por 29-28. Na 
classificação final da fase regular 
os madeirenses terminam em 
quinto com 51 pontos, enquanto a 
equipa nortenha somou um total 
de 48 pontos tendo assim ficado 
atrás dos insulares. H.D.P. 

Cl áudio Pedroso 
está confiante 
na reviravolta 
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Andebol na expetativa!

OPINIÃO | FERNANDO PARENTE
   

A
rtur Monteiro, ilustre e respeitada figura bracaren-
se, está diretamente ligado aos melhores feitos do 
andebol português, nomeadamente nos anos 90, 
quer através do clube ABC, quer com a seleção na-

cional masculina. Nunca o andebol, nomeadamente no 
setor masculino, foi tão forte e tão apaixonante como 
nestes tempos. Claro que existem vários nomes que tam-
bém tiveram um papel decisivo em inúmeras conquistas, 
quer na Federação, quer no ABC. Quem gosta de ande-
bol e conhece a modalidade, tem no seu imaginário des-
portivo as conquistas nacionais e internacionais do ABC 
e as fantásticas presenças da seleção nacional em fases fi-
nais de Campeonatos da Europa e do Mundo. Convivía-
mos nesta altura com os Grandes do Andebol Mundial!

Mas esta semana, Artur Monteiro não conseguiu reu-
nir os apoios necessários para apresentar uma lista às elei-
ções da Federação de Andebol de Portugal. Seriam ne-
cessários 6 subscritores de um universo de 57, números 
que pareciam perfeitamente alcançáveis para lançar uma 
candidatura. O afastamento do andebol durante alguns 
anos poderá ter penalizado Artur Monteiro, mas não dei-
xa de ser preocupante este quase unanimismo em tor-
no da candidatura de Miguel Laranjeiro a presidente da 
Federação de Andebol de Portugal, que será concorren-
te único, mas que para todos os efeitos, também não tem 
estado ligado de forma ativa às dinâmicas do andebol.

Esta onda “quase” totalitarista, ao melhor estilo de 
partido único preocupou-me, pois impediu pelo me-
nos, um debate de ideias diferentes para uma modalida-
de que necessita de se reinventar, ou pelo menos repen-
sar em Portugal. Neste episódio, permaneceu a sensação 
de que estaria em causa a democracia participativa nas 
Federações com Utilidade Pública Desportiva, ou então 
tudo estará bem nesta modalidade. A avaliar pelos indi-
cadores de desenvolvimento e performance desportiva 
dos últimos anos, há que fazer alguma coisa, mexer com 
o sistema, agitar a modalidade e os seus agentes. Resta a 
esperança de que o novo presidente, de certa forma um 
“outsider” dos tempos mais recentes, possa dar um im-
pulso e implementar um projeto que valorize a modali-
dade e orgulhe País. A qualidade do debate “a dois” seria 
melhor e iria alertar para necessidades detetadas e me-
lhores caminhos para a formação desportiva, para o an-
debol feminino, para a relação com todos os agentes de 
desenvolvimento desportivo, para o alto rendimento, etc.  

Conheço pessoalmente Artur Monteiro. É uma “pes-
soa boa” e o desporto e a sociedade necessitam de pes-
soas assim. Também conheço as suas excelentes qualida-
des enquanto dirigente desportivo. Confesso que fiquei 
incomodado com esta impossibilidade de participação 
neste processo eleitoral. 

Vamos ter então uma Lista única, com linhas políticas, 
estratégicas e operacionais que já são do conhecimento 
dos Delegados votantes. Confesso que não as conheço, 
mas certamente darei uma leitura atenta e apoiarei con-
victamente caso me reveja nesse novo caminho.

Ficará o andebol na expetativa para o próximo ciclo 
federativo. Resta desejar boa sorte aos futuros dirigen-
tes da modalidade e que o andebol se torne mais forte e 
mais participado. Página 8
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Benfica e ABC começam amanhã a disputar a final da Taça Challenge, interrompendo a luta pelo título nacional 

HISTÓRICO DA TAÇACHALLLENGE 

Época Vencedor Finaista ~KW° 

2000/01 RI( Av:Mc Kac e tugt Pladl Writer!~ 
2001/02 SidemHandball (Cqn) RK ~ater" Bitola (MJ. 
2002/03 Sidern !rancem. elleg Pippo. Veres (Coo) 
2003/04 IFK Skoede Hl( (Sue) Durdeerque HB Irra) 
2004/05 VVacker Thun ASC (POR) 
2006/06 Steaua de Bucareste (Ran) SporthediPlorts (POR) 
2006/07 
2007/08 

2008 09 

Sport Resita 

Sport Resita 

rt Resita 

(Roo» 

(Rom) 

DramneenHK (Noe ) 

(Atr4 
(Rum) Rcr

a
rni

mmisimm
CSUSuceove 
Alota Fierd 

2010111 amos Koper (Es)) P (POR) 
2011112 AC D50111idiS Argus (Gre) WadoerThun (s(.) 
2012/13 SKAMirtsk (Bae) HandballEsch (Lu.,  

2013/14 1K Savetx)f (SuP) Metalopiastika 

~15 0~0 (Rom) ABC (POR) 

Nuno Rebelo é reforço do Águas Santas 

ANDEBOL Decisão da Taça Challenge, inédita entre equipas lusas, 
Benfica e ABC, começa a jogar-se amanhã, às 20h30, no pavilhão da Luz 

A FINAI PORTUGUESA 

Benfica e 
ABC estão 
também a 
jogar a final 
do nacional, 
disputada à 
melhor de 
cinco. Há 
uma vitória 
para cada 
lado 

marna 

10 
Retifica e ABC acordaram a 
cedência de100 bilhetes 
para os respetivos jogos em 
casa. Para o encontro de 
amanhã, na Luz, os adeptos 
do ABC têm 100 ingressos 
garantidos e os do Benfica 
terão para a segunda mão  

Será a sexta final de 
Portugal na Taça Challen-
ge, mas a primeira que é 
totalmente lusa. Na 16.3  
edição da prova, será a 
segunda vez que duas 
equipas do mesmo país 
jogam a decisão 

RUI ouneARAze 
••• Na 16 . a  edição da Taça 
Challenge - a terceira prova de 
clubes da hierarquia da Fede-
ração Europeia de Andebol 
(EHF), que em 2000/01 suce-
deu à extintaTaça das Cidades 
-, a final será entre equipas 
portuguesas e começa a dispu-
tar-se amanhã, a partir das 
20h30, no pavilhão da Luz, 
entre° Benfica e o ABC. 

Será, na curta história da pro-
va, a segunda vez que uma fi-
nal se disputaentre equipasdo 
mesmo país -em 2008/09, foi 
jogada entre formações rome-
nas - e é a garantia de que, 
também pela segunda vez, a 
Taça Challenge vem para Por-
tugal, depois de o Sporting, 
então orientado por Paulo Fa-
ria, a ter ganho em 2009/10. 

De resto, Portugal e Romé-
nia são os países com mais fi-
nais. Cada país tinha cinco, 
com as cores nacionais a soma-
rem agora a sexta, entre benfi-
quistas e academistas. Os ro-
menos possuem um pleno de 
vitórias, as equipas lusas vão 
festejar a segunda. 

O êxito das equipas portu-
guesas na Challenge tem a ver 
com o facto de esta não ser 
uma prova de primeira linha  

europeia e não contar com 
equipas dos países onde a mo-
dalidade é mais forte, como 
Alemanha e Espanha e, pelo 
segundo ano consecutivo, de 
França, Dinamarca, Eslovénia 
e Hungria, embora algumas 
destas nações já não entrem 
na Challenge há mais anos. 

Na origem desta competição 
esteve a vontade da EHF de 
dar contactos internacionais 
a mais equipas e a países que 
dificilmente conseguiriam 
chegar à Taça EHF e, muito  

menos, à Liga dos Campeões. 
Recorde-se que antes de o FC 
Porto ter jogado a fase de gru-
pos, em 2013/14e novamente 
este ano, Portugal esteve 12 
anos sem ir à Champions. 

Afinal que começa amanhà, 
na Luz, às 20h30, será jogada 
em duas mãos e abre com a ar-
bitragem de uma dupla hún-
gara, estando a segunda mão 
marcada para o Flávio Sá Lei-
te, no dia 21 (sábado), às18 ho-
ras, dirigida por árbitros sue-
cos. 

Rebelo, Campos e André Rei reforçam Águas Santas 
A Camara Municipal de 
Braga está a apoiara ida dos 
adeptos do ABC ao pavilhão 
da Luz, para assistir ao jogo 
de amanhã, da primeira mão 
da final da Taça Challenge. A 
expectativa dos minhotos é 
que saiam dois autocarros de 
Braga, estando um já 
completo. Os interessados 
pagam apenas o custo do 
bilhete (oito euros), com os 
autocarros a sair no sábado, 
às 14h30, da Avenida Robert 
Smith, junto ao edificio 
Primavera, dando-se o 
regresso após o jogo. --R.G. 

Maiatos, que estão a 
disputar o quinto 
lugar com o Madeira 
SAD, estão já a 
acautelar o futuro 

Roa Depois de garantida a re-
novação de Pedro Cruz, que 
ainda tinha mais um ano de 
contrato e passou ater três, es-
tando seguro até 2018/19, e 
também do júnior Luís Frade, 
atleta das escolas do clube, no 
qual começou a jogar com dez 
anos - assinou por mais uma 

temporada -, o Águas Santas 
acertou as contratações de Nu-
no Rebelo, António Campos e 
André Rei. 

Rebelo, lateral-direito de 25 
anos, natural de Braga, sempre 
jogou noABC, onde está desde 
os12 anos, e vai mudar-se para 
a Maia, tendo assinado um 
vínculo válido por uma tem-
porada, com outra de opção. 
Com  1,93 metros, teve este 
ano uma lesão que o obrigou a 
estar algum tempo parado. 

No caso do guarda- redes An - 
tónio Campos, trata-se de um  

regresso a casa, tendo já joga-
do no Águas Santas durante 
três épocas.Também é natural 
de Braga e começou a jogar no 
ABC, tem 36 anos e compro-
meteu-se por dois anos. 

Pelo mesmo período assinou 
ainda André Rei, de 23 anos, 
um ponta-direita que tem fei-
touma excelente época ao ser-
viço do ISMAI. Começou a jo-
gar no FC Gaia aos dez anos e é 
o segundo melhor marcador 
da equipa, com126 golos, ape-
nas superado por Sérgio Mar-
tins (147). —R.a 
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JOSÉ COSTA PERDE 
NA LIGA FRANCESA COM O PSG 
O Montpellier, de José Costa, foi derrotado, em 
casa do PSG, por 30-26, nó último jogo da 24' 
jornada da Liga Nacional de Andebol de França. 
As duas equipas voltarão a defrontar-se no dia 
21, na final da Taça de França. A duas rondas do 
final do campeonato, os parisienses já são 
campeões, registando 23 vitórias e uma derrota, 
sofrida em casa do Montpellier, que ocupa o 
quarto posto e venceu a Taça da Liga. -AS. 
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Andebol

Benfica e ABC disputam

Challenge Cup

Benfica e ABC jogam amanhã
à noite a primeira mão da final
Challenge Cup de andebol,
no Pavilhão da Luz (20h30, SPTV5).
Recorde-se que as águias
e os minhotos também se encon-
tram a disputar a final do play-off
do campeonato nacional, depois
de terem afastado o FC Porto
e o Sporting, respetivamente.
Neste momento, a final do play-off
está empatada 1-1, depois da vitó-
ria caseira do Benfica sobre o ABC
(28-25) na passada quarta-feira.

Página 11
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DIÁLOGO. Lateral Pedro Spínola ainda negoceia com o ABC 

Lamento pela saída de Antunes 

ABC SEGURA PLANTEL 
PARA GANHAR TUDO 

©O ABC deixou-se empatar (1-1) 
c pelo Benfica no 2logo da final do 

playoff do campeonato, disputado 
à melhor de cincopartidas, mas não 
se julgue que a equipa de Braga ati-
rou a toalha ao chão, perante um 
-adversário com quem vai conti-
nuar a medir forças a nivel interno e 
discutir a final europeia da Taça 
Challenge, cuja primeira mão se 
realiza amanhã no Pavilhãoda Luz. 
E a prova da confiança que a direção 
tem nos seus jogadores é que vai re-
novar com quase todo o plantei. 

João Nogueira, presidente do 
ABC, diz que os academistas que- 

r  rem ganhar tudo: "A derrota na 
Luz deveu-se ao cansaço dos joga-
dores, mas a equipa vai recuperar 
até sábado para se apresentar na 
máxima força, já com Nuno Grilo, 
que foi poupado devidoa lesão. Essa 
vai serumapartidadecisivaem que 
temos de ganhar. Estou satisfeito 
porque quase todos os jogadores 
vão continuar no plantel, depois de 
renovaremos respetivos contratos, 
exceção feita a Pedro Spinola, com 
quem estamos em negociações, e 
Fábio Antunes, que não assinou e 
vai para o Benfica." 

Também o treinador Carlos Re- 
- sende vai ficar, pelo menos, mais 

um ano no comando da equipa, 
numa altura em que pode assinar 
uma das páginas mais belas da his-
tória do ABC, se, depois de ganhar a 
Supertaça, juntar ainda esta época 
°Campeonato e a Challenge. o  

Presidente do ABC e antigo lider 
da extinta Liga de Clubes (LPA), 
João Nogueira está satisfeito 
por continuar à frente de um 
emblema forte, que aposta na 
formação e tem feito frente aos 
outros grandes no andebol, desi-
gnadamente Benfica, FC Porto e 
Sporting, que detêm orçamen-
tos muito superiores. Assim, o 
clube de Braga projeta argu-
mentos para o futuro, desde que  

continue a haver resultados de 
excelência: "Com a conquista de 
mais troféus virão maiores 
apoios. Lamento que Fábio An-
tunes vá sair do ABC, mas o Ben-
fica vai pagar-lhe três vezes mais 
do que ganha em Braga. Seria 
fantástico ganharmos o Cam-
peonato e a Challenge, depois da 
Supertaça. Estamos apostados 
em vencer em todas as frentes e 
vamos lutar por isso." 

Falta apenas renovar 
com Pedro Spínola; Fábio 
Antunes vai rumar 
ao rival Benfica 

ALEXANDRE REIS 
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A13ABC segura plantel para ganhar tudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-05-2016

Meio: Record Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=d5dc030d

 
O ABC deixou-se empatar (1-1) pelo Benfica no 2º jogo da final do playoff do campeonato, disputado
à melhor de cinco partidas, mas não se julgue que a equipa de Braga atirou a toalha ao chão, perante
um adversário com quem vai continuar a medir forças a nível interno e discutir a final europeia da
Taça Challenge, cuja primeira mão se realiza amanhã no Pavilhão da Luz. E a prova da confiança que
a direção tem nos seus jogadores é que vai renovar com quase todo o plantel. João Nogueira,
presidente do ABC, diz que os academistas querem ganhar tudo: "A derrota na Luz deveu-se ao
cansaço dos jogadores, mas a equipa vai recuperar até sábado para se apresentar na máxima força,
já com Nuno Grilo, que foi poupado devido a lesão. Essa vai ser uma partida decisiva em que temos
de ganhar. Estou satisfeito porque quase todos os jogadores vão continuar no plantel, depois de
renovarem os respetivos contratos, exceção feita a Pedro Spínola, com quem estamos em
negociações, e Fábio Antunes, que não assinou e vai para o Benfica." Também o treinador Carlos
Resende vai ficar, pelo menos, mais um ano no comando da equipa, numa altura em que pode assinar
uma das páginas mais belas da história do ABC, se, depois de ganhar a Supertaça, juntar ainda esta
época o Campeonato e a Challenge. Continuar a ler Autor: Alexandre Reis
 
 01h22
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ABC segura plantel para ganhar tudo
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Meio: Sábado Online

URL:http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/abc_segura_plantel_para_ganhar_tudo.html

 
Falta apenas renovar com Pedro Spínola; Fábio Antunes vai rumar ao rival Benfica 01:22 . Record Por
Record O ABC deixou-se empatar (1-1) pelo Benfica no 2º jogo da final do playoff do campeonato,
disputado à melhor de cinco partidas, mas não se julgue que a equipa de Braga atirou a toalha ao
chão, perante um adversário com quem vai continuar a medir forças a nível interno e discutir a final
europeia da Taça Challenge, cuja primeira mão se realiza amanhã no Pavilhão da Luz. E a prova da
confiança que a direção tem nos seus jogadores é que vai renovar com quase todo o plantel.João
Nogueira, presidente do ABC, diz que os academistas querem ganhar tudo: "A derrota na Luz deveu-
se ao cansaço dos jogadores, mas a equipa vai recuperar até sábado para se apresentar na máxima
força, já com Nuno Grilo, que foi poupado devido a lesão. Essa vai ser uma partida decisiva em que
temos de ganhar. Estou satisfeito porque quase todos os jogadores vão continuar no plantel, depois
de renovarem os respetivos contratos, exceção feita a Pedro Spínola, com quem estamos em
negociações, e Fábio Antunes, que não assinou e vai para o Benfica."Também o treinador Carlos
Resende vai ficar, pelo menos, mais um ano no comando da equipa, numa altura em que pode assinar
uma das páginas mais belas da história do ABC, se, depois de ganhar a Supertaça, juntar ainda esta
época o Campeonato e a Challenge.
 
 01:22 . Record
 
 

Página 14



A15

  
TVI 24 - 25ª Hora

 	Duração: 00:05:54

 	OCS: TVI 24 - 25ª Hora

 
ID: 64428513

 
12-05-2016 00:45

1 1 1

"5 Minutos à Freitas"

http://www.pt.cision.com/s/?l=d1927d00

 
"5 Minutos à Freitas", com José Manuel Freitas.
 
 

 
Repetições: TVI 24 - 25ª Hora , 2016-05-12 04:40
 
 

Página 15



A16

Voleibol Sentado no Dia Paralímpico Lisboa 2016
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12-05-2016

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=774144bd

 
Consegue superar um atleta Paralímpico? Este é um dos vários desafios, desportivos e sociais, que o
Comité Paralímpico de Portugal (CPP) lança no dia 14 de Maio (sábado) ao organizar o Dia Paralímpico
Lisboa 2016. O evento, imbuído de ideais nobres como a Igualdade, a Inclusão e a Excelência
Desportiva, conta com o apoio de várias instituições e federações, entre as quais a Federação
Portuguesa de Voleibol (FPV) e a Associação de Voleibol de Lisboa e realiza-se no Terreiro do Paço,
entre as 10h00 e as 18h00, estando aberto a toda a população. Assim, todos os interessados na
experimentação de modalidades paralímpicas e surdolímpicas terão aqui uma oportunidade excelente
de ficarem a saber mais sobre as características próprias de desportos como o Voleibol Sentado
(membro do CPP), o Andebol e o Basquetebol em Cadeira de Rodas, o Boccia ou o Goalball, bem como
aprofundar os seus conhecimentos sobre o Atletismo, Badminton, Ciclismo, Equitação, Escalada,
Esgrima, Golfe, Judo, Karaté, Lutas Amadoras, Taekwondo, Ténis, Ténis de Mesa, Tiro, Tiro com Arco
e mesmo alguns jogos tradicionais. O ParaVolei engloba o Voleibol Sentado e o inVolei. Actividades
ParaVolei já programadas 14/05/2016 - Actividade - Dia Paralimpico em Lisboa: Organização da CPP e
colaboração da AV Lisboa. 27 e 28/05/2016 - Acção de formação: Dinamizada pela Federação
Portuguesa de Desporto para pessoas com Deficiência (FPDD) no Centro de Medicina de Reabilitação
da Região Centro Rovisco Pais. *9/06/2016 - 3.º Encontro Experimental ParaVolei ANDDI/FPV:
Actividade das 10h00 às 12h30, na praia de Canidelo, Vila Nova de Gaia. *data alterada 4 e
5/06/2016 - Finais das Olisipíadas: Em Lisboa. 15/06/2016 - Actividade conjunta com o Centro de
Reabilitação do Norte: Local - praia. 02/07/2016 - Actividade conjunta com a Associação Salvador:
Ferreira do Zêzere, Santarém.
 
 2016-05-12T19:23:44+01:00
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ANDEBOL
| Miguel Machado | 

Depois da vitória em casa, no
primeiro jogo da final (à melhor
de cinco), o ABC/UMinho não
conseguiu dar ontem continuida-
de ao bom momento e saiu der-
rotado, no pavilhão da Luz, no
segundo encontro do play-off da
final de apuramento do campeão
nacional de andebol. Com uma
exibição mais assertiva que os
bracarenses, o Benfica levou a
melhor por 28-25, e igualou, as-
sim, a eliminatória da final do
campeonato, agora com um
triunfo para cada lado.

Ao contrário do jogo no Sá
Leite, resolvido no prolonga-
mento (40-38), este segundo en-
contro teve menos emoção, fruto
também da noite menos inspira-
da da equipa liderada por Carlos
Resende. Sem alguns jogadores
importantes disponíveis para es-
ta partida, os academistas não ti-
veram uma boa entrada na Luz,
permitindo aos encarnados con-

seguir amealhar uma boa vanta-
gem no marcador, que consegui-
ram depois sempre gerir, apesar
da reacção do ABC. Ao interva-
lo, o Benfica vencia por 15-10.

Na segunda parte, o figurino
manteve-se, o ABC ainda teve
uma boa ponta final, mas o Ben-
fica acabou mesmo por vencer.

O próximo jogo deste play-off
do título está marcado para o dia
25 de Maio (quarta-feira), nova-

mente em Braga. No entanto, de
destacar que pelo meio desta fi-
nal do campeonato, as duas
equipas (ABC e Benfica) vão
agora discutir a final europeia da
Taça Challenge. A primeira mão
é em Lisboa, já este sábado.

ABC pouco inspirado na Luz 
deixa Benfica empatar play-off
DERROTA IGUALA CONTAS DA FINAL. A equipa do ABC/UMinho perdeu ontem, por 28-25 em Lisboa,
no segundo jogo do play-off do título nacional de andebol. Para já, está uma vitória para cada lado.

DR

Um ataque do ABC/UMinho, protagonizado por Hugo Rocha, à baliza de Hugo Figueira

BENFICA, 28
Hugo Figueira (GR), Davide (3), Borragan
(2), Tiago Ferro (5), Tiago Pereira (3), João
Pais (4), Belone (3), Paulo Moreno, U.Sil-
va, Nikola, Aranda (1), Cavalcanti (1),
Elley Semedo (3), Hugo Lima, Dragan
Vrgoc (2) e Ales Silva (1).
Treinador: Mariano Ortega.

ABC/UMINHO, 25
Humberto Gomes (GR), Fábio Vidrago (2),
Hugo Rocha (6), Pedro Seabra, Diogo
Branquinho (6), Miguel Sarmento (1),
Pedro Spínola (4), Emanuel Ribeiro, João
Gonçalves (1), Carlos Martins (1), Nuno
Grilo, Nuno Rebelo (2), Nekrushets (1),
André Gomes (1) e Cláudio Silva.
Treinador: Carlos Resende.

Pavilhão da Luz (Lisboa)
Árbitros: Mário Coutinho e Ramiro Silva
(Aveiro).
Ao intervalo: 15-10

Carlos Resende 
(técnico do ABC/UM)
“Podíamos ter feito
um bocado melhor” 
“O resultado é um bocadinho
enganador porque recuperamos
algumas bolas na parte final.
Mas há que reconhecer que o
Benfica esteve francamente
melhor. Podíamos ter feito mais,
e infelizmente não contamos
para este jogo com alguns jo-
gadores importantes. Não há
jogos perfeitos. Mesmo quando
se ganha, há sempre algo a me-
lhorar e neste caso teremos de
melhorar para o próximo jogo.”

Pedro Seabra
(atleta do ABC/UM)
“Não estivemos bem ” 
“Foi um jogo que não foi fácil
para nós. Andamos sempre atrás
do resultado. Não foi um bom
jogo da nossa parte. Muitos erros
e falhas técnicas. Mas a elimi-
natória está apenas empatada.
Vamos tentar apresentar outro
nível já no próximo jogo para a
Taça Challenge.”

Mariano Ortega
(técnico do Benfica)
“Vitória merecida” 
“Foi um jogo bem conseguido da
nossa parte. Conseguimos uma
boa diferença no início e depois
mantê-la até ao fim. Vamos
tentar repetir a vitória já no pró-
ximo jogo para Taça Challenge.”

§cabinas
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ABC perde
com Benfica
Pág. 21
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Desporto Escolar
Escola Secundária D. Maria II sagra-se 
campeã regional norte de andebol

A equipa de andebol juvenil masculino da Escola Secundária D. Maria II,
venceu o Campeonato Regional Norte de Andebol, do Desporto Escolar.
Na fase final, realizada na cidade de Oliveira de Azeméis, nos dias 6 e 7 de
maio, a Esc. Sec. D. Maria II averbou duas vitórias convincentes perante a
Esc. Sec. de Fafe (31-24) e Agrupamento de Escolas de Lousada (30-22).
Durante a prova a equipa demonstrou a sua qualidade e superioridade,
realizando nos dois jogos, prestações defensivas e ofensivas de bom ní-
vel, nomeadamente, nas segundas partes de cada partida. Representa-
ram a Esc. Sec. D. Maria II, nesta prova, os alunos, Nuno Brito, João Sousa,
André Sousa, Tomás Saldanha, José Vieira, Daniel Miranda, Tomás Teles,
José Fins, Diogo Duarte, João Paulo Ferreira, Tiago Sousa, João Guima-
rães, André Lopes, Tiago Sá, Carlos Ferreira e o professor Paulo Cunha.

DR

Equipa juvenil da Escola Secundária D. Maria II
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Em comunicado
FAP repudia 
Artur Monteiro
Na sequência das declarações
proferidas por Artur Monteiro,
que retirou na terça-feira a sua
candidatura às eleições na Fede-
ração de Andebol de Portugal, a
direcção da FAP emitiu ontem
um comunicado a repudiar as
posições assumidas por este “re-
lativas à situação financeira da
Federação, reiterando-se que es-
ta foi e tem sido apresentada, ao
longo do mandato que agora
finda, de forma clara, integral e
transparente a todos os mem-
bros e agentes da modalidade,
bem como ao público em geral;” 
Num longo comunicado, a FAP
mostra-se ainda alheia às difi-
culdades do candidato retirado
“em reunir os apoios/subscrições
mínimas à apresentação formal
da sua candidatura ao acto elei-
toral”, que decorre com dignida-
de na defesa da modalidade.

§Federação
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Jovens famalicenses da Didáxis
Campeãs Regionais do Desporto Escolar
A Didáxis sagrou-se campeã regional do Desporto Escolar, no passado
fim-de-semana. A fase final da competição disputou-se em Oliveira de
Azeméis onde a Didáxis venceu os dois jogos disputados. Na 1.ª jornada
bateu o Colégio de Gaia por 32-22 e na 2.ª jornada a ES Baltar por 39-22. 
A Didáxis é a actual detentora do título nacional e no final deste mês de
Maio vai tentar vencer o bicampeonato. Esta fase final nacional vai decor-
rer em Aveiro e a Didáxis irá defrontar os vencedores das zonas centro e
sul. Já as infantis sagraram-se vice-campeãs regionais. Terminaram a
prova com apenas com uma derrota perdendo o título por goal-average. 

§andebol feminino

DR

Atletas da Didáxis exibem com orgulho as medalhas de campeãs
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Adérito Esteves

Para os mais atentos, já não é
de estranhar a existência de
uma equipa aveirense de An-
debol de praia que, além de se
bater todos os anos entre os
melhores nos areais do país,
conta no currículo com um 5.º
lugar na edição de 2014 da Liga
dos Campeões desta modali-
dade – a melhor classificação
de sempre de uma equipa por-
tuguesa. Os Vakedo Gaw, que
nasceram em Aveiro, em 2000,
e que já alcançaram dois títulos
nacionais na vertente, além de
presenças constantes nas fases
finais do circuito nacional, vão
voltar, já este mês, a disputar
um título europeu, desta feita,
no Campeonato Europeu de
Clubes (EBT, na sigla inglesa).

A competição decorre entre
os dia 20 e 22 deste mês, em
Salónica, Grécia, e a ambição
da equipa portuguesa com
melhor ranking na Europa em
2015 é alta, conforme garantem
ao Diário de Aveiro. “É mais
uma etapa internacional, e
como é a segunda vez já temos
a experiência adquirida na ou-
tra participação, o que nos dá
outra responsabilidade”, intro-
duz Tiago

Silva, confidenciando que “o
objectivo mínimo é passar a
fase de grupos e chegar às
meias-finais”. “Esse é o objec-
tivo que temos definido por-
que queremos sempre melho-
rar e, se ficámos em 5.º lugar
na primeira participação, o mí-
nimo que ambicionamos ago -
ra é o quarto lugar”, continua
João Pinho, também ele um
dos fundadores da equipa.

Ora, para conseguir a melho-
ria na classificação, a formação
aveirense, 11.ª no ranking euro-
peu, terá de se qualificar num
dos dois primeiros lugares de
um grupo onde ficaram tam-
bém os gregos, espanhóis, hún-
garos e holandeses. Nada que
demova os atletas dos Vakedo
Gaw. “Na teoria, ficámos com
os adversários mais difíceis: a
equipa espanhola e a húngara,
que são as duas primeiras do
ranking”, nota João Pinho, de-
fendendo, porém, que os ad-
versários mais temíveis ficaram
no outro grupo: “os russos e os
croatas são as equi pas mais for-
tes”, acredita.

Este conhecimento, confor -
me explicam, vem não só da
participação na Liga dos Cam-
peões, em 2014, onde defron-
taram algumas destas equipas,
mas, a preparação dos aveiren-

ses passa igual mente

pelo estudo de jogos dos adver-
sários, que conseguiram encon-
trar na internet. A esse nível, re-
fira-se que os jogos da compe-
tição grega vão poder ser acom-
panhados no seguinte site:
www.ebtfinals2016.gr/.

“Treinar? Nunca na vida!”...
Mas isso era dantes

Quando, em 2014, o Diário
de Aveiro falou pela primeira
vez com os elementos da
equipa aveirense, uma das
questões que suscitou inte-
resse foi a confidência de que,
apesar de na altura contarem
com dois títulos nacionais, trei-
nos era coisa que não existia.
"Nunca na vida! Nem pensar!”,

assegurava João Pinho entre
sorrisos. Porém, conforme se
pode perceber nas fotografias
que acompanham esta repor-
tagem, o nosso jornal acom-
panhou um treino da equipa,
realizado recentemente na
praia da Barra.

Razão suficiente para uma
pe quena provo ca ção: então,
nem pensar em
trei nar, não era?

Nuno Costa apressa-se na de-
fesa do colega - e até repete o
argumento de então, dois anos
depois: “os nossos jogadores es-
tão espalhados pelo país [ver
caixa]. É impossível reunirmos
todos para treinar”, justifica.
“Agora decidimos treinar por
duas razões: a principal são os
jogadores novos que temos e
que precisamos de integrar”, in-
troduz aquele que é um dos ele-
mentos originais da equipa que,
para esta competição não vai
poder contar com cinco dos jo-
gadores que fizeram o circuito
do ano passado, mas que ainda
estão em competição pelos
seus clubes de pavilhão.

Mas também a importância

da competição acabou por ter
decisão nesta opção, admite
Nuno Costa. “Se não fôssemos
a uma competição europeia, se
calhar não fazíamos treino, e os
novos jogadores ambientavam-
se ao longo do campeonato,
mas como vamos à Grécia, jo-
gar contra profissionais, con-
vém irmos minimamente pre-
parados”, assume, referindo ain -
da que como “cada vez mais” os
elementos da equipa têm dei-
xado de jogar no pavilhão, sen-
tem a necessidade de treinarem
para “voltar a ganhar o hábito
de pegar na bola”, resume.

Andebol de praia:
ao serviço do espectáculo

Para aqueles que estão me-
nos familiarizados com isto do
andebol de praia, a melhor
forma de o definir - e admiti-
mos que podemos ser suspei-
tos - é dizer que é uma vertente
que vive do e para o espectá-
culo. Obrigatoriamente dis-
tinto do andebol jogado em pa-
vilhão, na areia, o jogo carac-
teriza-se pela superioridade
numérica dos ataques relati-
vamente às defesas – conse-
guida com um “joker”, cujos
golos valem sempre dois pon-

tos, mas há mais duas 

Destaque

Aveirenses vão lutar
por título europeu
de Andebol de praia
Ambição Depois de terem alcançado o 5.º lugar na Liga dos Campeões, em 2014, os Vakedo Gaw
querem mais no campeonato europeu de clubes, que decorre em Salónica
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situações em que os golos va-
lem a dobrar: quando um jo-
gador marca um golo fazendo
uma pirueta de 360 graus no
ar, e nas jogadas “aéreas”: o
atleta recebe a bola no ar e re-
mata antes de cair. 

A modalidade de praia com
mais atletas em Portugal

Os espectáculos proporcio-
nados pelas partidas de ande-
bol de praia têm contribuído
para o crescimento daquela
que é, actualmente, “apenas” a
modalidade de praia com mais
atletas federados no país, con-
forme garante Mário Bernar-
des, coordenador nacional do
andebol de praia. “No ano pas-
sado tivemos perto de 2.000
jogadores inscritos, entre Mas-
ters e Rookies masculinos e fe-
mininos”, orgulha-se aquele
responsável, garantindo que “o

futebol de praia, por exemplo”,
terá cerca de meio milhar de
atletas federados, sendo a mo-
dalidade que mais se aproxima
do andebol. E entre os melho-
res, lá estão os aveirenses Va-
kedo Gaw, que, agora, vão es-
crever mais um capítulo nesta
sua rica história em termos de
sucesso. |

Destaque

Francisco Costa, antigo treina-
dor da formação do Alavarium
acompanha a equipa desde
sempre. Começou por ser jo-
gador-treinador, mas agora de-
dica-se “apenas” à orientação
dos rapazes, num ambiente que
já se tornou familiar. E não é
apenas a presença do seu filho
(Nuno Costa, um dos fundado-
res da equipa) e da sua esposa
(Amélia Costa, que integra a co-
mitiva que vai a Salónica, como
delegada), que justifica o espí-
rito familiar.

Em conversa com o nosso
jornal, o treinador, que, profis-
sionalmente é responsável por
uma das sub-unidades da Di-
visão de serviços urbanos e ges-
tão de equipamentos da Câ-
mara Municipal de Aveiro, ad-
mite que a experiência que se
tem repetido todos os verões,
desde 2000, tem sido “muito
boa”. “Nós aliamos a competi-
ção às férias, porque o circuito

de andebol de praia decorre no
Verão e permite-nos fazer aqui -
lo de que mais gostamos. São
umas férias desportivas”, atira.

Desengane-se quem pen sar
que isto é apenas um passa-
tempo. “A principal caracterís-
tica dos jogadores é que eles são
uma equipa muito ambiciosa,
que leva a competição mesmo
muito a sério”, refere o timo-
neiro dos Vakedo Gaw, subli-
nhando mesmo: “arrisco-me a
dizer que eles levam o Andebol
de Praia mais a sério do que le-
vavam o andebol de pavilhão”.

Quanto à participação no EBT,
Francisco Costa repete o dis-
curso dos seus atletas, reve lan -
do que “o grande sonho é che -
gar às meias-finais”. “Sabemos
que todas as equipas são fortes,
mas, se na Liga dos Campeões,
tivemos o azar de ca lhar no gru -
po das duas equipas mais com-
plicadas, isso não aconteceu
desta vez”, nota o treinador. |

“Férias” em família
temperadas com ambição

Francisco Costa (ao fundo) é treinador e Nuno (ao centro) joga

JOGADORES QUE VÃO
PARTICIPAR NO EBT

João Pinho (S. Bernardo)
Luís Silva(Avanca)
Vasco Santos (Avanca)
Carlos Santos (Avanca)
Pedro Maia (ISMAI)
Pedro Pinto (Belenenses)
Nuno Costa (sem clube)
Tiago Silva (sem clube)
Nuno Pericão (sem clube)
Daniel Gomes (sem clube)
Daniel Costa (sem clube)

Jogar “para brincar” e ser
eleito o melhor jogador

No grupo que vai marcar pre-
sença no EBT, na Grécia, está
aquele que foi eleito o “Melhor
jogador da Fase Final” do cir-

cuito nacional de 2015, dispu-
tada na praia de Portimão. Pe-
dro Pinto, que no pavilhão re-
presenta o Belenenses, do prin-
cipal escalão do andebol na-
cional - tal como o Avanca, que
tem três jogadores nesta equ i -
pa - resume ao Diário de Aveiro
aquilo que para ele é esta ver-
tente de praia: “é tornar o an-
debol ainda mais espetacular”.

A iniciar o terceiro ano no
seio dos Vakedo Gaw, Pedro
Pinto, de 23 anos, foi eleito “o
melhor” na competição em
que a sua equipa terminou no
4.º lugar. Ele que assume, fron-
talmente, não “levar tão a sério
o andebol de praia” como al-
guns dos companheiros desta
equipa de Verão. “Participo
mais para brincar e para não
parar a actividade física”, reco-
nhece. |

FOTOS: RICARDO CARVALHAL

Pedro Pinto (à esquerda) foi
o melhor jogador da fase final

D.R.
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RICARDO CARVALHAL

Equipa aveirense vai lutar pelo título no Campeonato Europeu de Clubes, na Grécia Páginas 6 e 7

Andebol de praia à conquista da Europa
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Fundado em 1996, o Alavarium
- Andebol Clube de Aveiro ce-
lebra este ano o seu vigésimo
aniversário. A data não foi es-
quecida pela Câmara de Aveiro,
que vai atribuir uma condeco-
ração municipal como reco-
nhecimento pelo percurso da
colectividade local.

O clube vai ser hoje distin-
guido “pela excelência do seu
trabalho em 20 anos de vida,
com destaque para o facto da
sua equipa sénior de andebol
feminino ser actualmente tri-
campeã nacional”, refere o pre-
sidente da autarquia, Ribau Es-
teves. Os principais dias de gló-
ria do Alavarium foram conhe-
cidos nos últimos anos: a sua

equipa sénior feminina é tri-
campeã nacional (sob o co-
mando de Ulisses Pereira, ac-
tual seleccionador nacional fe-
minino, nos dois primeiros tí-
tulos e de Carlos Neiva no mais
recente) e no próximo sábado
começa a disputar mais uma fi-
nal, frente ao Madeira SAD, po-
dendo assim, em caso de vitória,
chegar ao tetra-campeonato.

Com várias atletas interna-
cionais no seu plantel, o clube
obteve esta temporada a pri-
meira vitória da sua história em
competições europeias, na Taça
EHF. Com equipas de formação
masculinas e femininas, o clube,
que tem como casa o pavilhão
da Rua Jaime Moniz, reactivou

este época a sua equipa senior
masculina.

A primeira direcção do Ala-
varium foi presidida por Paulo
Elísio, que voltou recentemente
ao cargo após o falecimento de
Isabel Maria Ramos Pereira, em
2014. A morte da anterior pre-
sidente foi um momento triste
na história da agremiação des-
portiva aveirense.

Além de ter sido atleta do
Beira-Mar, Isabel Maria Ramos
Pereira foi sócia fundadora do
Alavarium e desempenhou vá-
rias funções de dirigente, entre
as quais as de presidente desde
2011. A dirigente viveu “de forma
intensa as conquistas que ano
após ano colocaram Aveiro no
mapa do andebol feminino”,
leu-se no voto de pesar emitido
pela Câmara na altura.Alavarium é a actual tri-campeã nacional em seniores femininos

Alavarium chega aos 20 anos
com vários títulos no bolso
Condecoração Clube fundado em 1996, inteiramente dedicado ao andebol, é actualmente
tri-campeão nacional de seniores femininos

Clube vai ser
distinguido
“pela excelência
do seu trabalho
em 20 anos
de vida”
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“O crescimento da qualidade é sempre possível e vamos prosseguir nesse caminho”

“Lógica
de proximidade
aos cidadãos”
O presidente da Câmara de Aveiro,
Ribau Esteves, fala na importância
de celebrar o Dia do Município. “Queremos
ter uma presença ainda mais forte por
todo o município”, refere

A comemoração
do feriado
municipal
é um evento
que assumimos
como importante
e estruturante

Visto do Tribunal
de Contas dará
a possibilidade
de pagarmos
a enorme dívida
que herdámos
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Este ano, a comemoração do
Dia do Município resulta num
programa mais alargado.
Porquê esta aposta?
A comemoração do feriado
municipal é um evento que as-
sumimos como importante e
estruturante no calendário
anual das acções da Câmara
de Aveiro, apostando num pro-
grama diverso, assente nos va-
lores culturais mais relevantes
com óbvio destaque para
Santa Joana de Aveiro, pre-
sente em várias localidades do
município e com uma simul-
taneidade concertada com a
principal Semana Académica
da Universidade de Aveiro, que
é o Enterro do Ano.

É este o modelo de come-
morações do feriado muni-
cipal que defende?
Mais do que defender este mo-
delo, temos vindo a imple-
mentá-lo com um balanço po-
sitivo e uma perspectiva cres-
cente ao nível da quantidade e
da qualidade das acções que
integra, embora com a devida
contenção e sustentabilidade
financeira, numa lógica de pro-
ximidade aos cidadãos.

Há espaço e condições para
fazer crescer, ainda mais, o
programa do dia do municí-
pio?
O crescimento da qualidade é
sempre possível e vamos pros-
seguir nesse caminho. Quanto
ao número de acções, não te-
mos uma perspectiva de cres-
cimento a esse nível porque
não é linear que pudéssemos
ter melhor programa com mais
acções. Queremos ter uma pre-
sença ainda mais forte por todo

o município, comunicar melhor
o programa e conseguir mobi-
lizar ainda mais os cidadãos
para participar nas acções do
feriado municipal.

A Câmara volta a aproveitar
esta ocasião para homena-
gear personalidades ou ins-
tituições que se tenham dis-
tinguido ao longo dos últimos
anos...
Distinguimos quatro pessoas e
entidades. D. António Francisco,
o anterior Bispo de Aveiro, pela
excelência do seu desempenho
como Bispo de Aveiro, que é
bem evidente na boa memória
que os aveirenses guardam
dele. O chef Ricardo Costa, na-
tural de Aveiro e um dos chefes
de cozinha mais conceituados
de Portugal, no ano em que o
Dia Nacional da Gastronomia
se vai comemorar em Aveiro, a
29 deste mês. O coronel Marti-
nho Pereira, pelo seu notável
trabalho de 19 anos na liderança
da delegação de Aveiro do
Banco Alimentar Contra a
Fome. E o Alavarium/Andebol
Clube de Aveiro pela excelência
do seu trabalho em 20 anos de
vida, com destaque para o facto
da sua equipa sénior de andebol
feminino ser actualmente tri-
campeã nacional.

Foi precisamente neste dia,
há um ano, que anunciou a
municipalização do Museu de
Aveiro. Ouviram-se algumas
vozes críticas, mas o pro-
cesso foi consumado. Que
balanço faz da alteração in-
troduzida?
Fazemos um balanço muito
positivo com uma nota de de-
terminada esperança no desen-

volvimento desse processo no
futuro próximo, no qual esta-
mos muito empenhados. A
inauguração da exposição
“Santa Joana de Aveiro, Festa e
Devoção” neste feriado muni-
cipal de 2016 é a primeira
grande acção que a gestão e a
equipa da Câmara de Aveiro vai
disponibilizar aos visitantes do

Museu de Aveiro/Museu de
Santa Joana. É uma aposta ga-
nha e que vamos fazer crescer
a cada dia, nos termos em que
assumi no discurso do feriado
municipal de 2015, e no quadro
da nossa política cultural que
estamos a implementar.

Se pudesse escolher um pre-

sente para o município de
Aveiro receber neste dia, qual
seria?
Nunca penso em presentes em
dias desta natureza, mas, não
querendo fugir à pergunta, es-
colho o visto do Tribunal de
Contas ao Programa de Ajus-
tamento Municipal da Câmara
de Aveiro, dado que nos dará a

possibilidade de pagarmos a
enorme dívida que herdámos
e de termos uma plena auto-
nomia para desenvolvermos
toda a nossa actividade que de-
finimos em plena condição, em
todas as áreas da governação,
destacando o apoio à actividade
das associações do nosso mu-
nicípio.

Ribau Esteves preside hoje à sessão solene do Dia do Município
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ANDEBOL DISTRITAL

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
AA S. Pedro Sul   11   11    0      0  385-22933
AC Lamego            11       8    1      2  315-23328
ADEF C. Sal           11       7    0      4  279-21225
SJ Pesqueira         11       7    0      4  371-32925
CA Molelos            11       5    1      5  258-25122
Cinfães And.         11       3    0      8  252-31317
EA F. Pinhel            10       1    0      9  199-34612
Guarda Unida     10       0    0   10  174-32010

11.ª jornada

CA Molelos-Guarda Unida         25-12
Cinfães And.-ADEF C.Sal               11-30
SJ Pesqueira-AC Lamego              28-25
EA F. Pinhel-AA S. Pedro Sul       22-42

Próxima jornada
Guarda Unida-Cinfães And., AC
Lamego-CA Molelos, ADEF C.
Sal-EA Falcão Pinhel e A.A. S.
Pedro do Sul-EMA SJ Pesqueira.

Zona 2 
12.ª jornada

C. Carvalhos-EA M.ª Beira        52-16
GC Tarouca-Estarreja AC         33-25
Sanjoanense-NA Penedono  22-37
S.P. Oleiros-FC Gaia                         41-28

14.ª Jornada
EA M.ª Beira-GC Tarouca          16-37
NA Penedono-C. Carvalhos   22-41
Estarreja AC-S.P. Oleiros             29-23
FC Gaia-Sanjoanense                    53-25
                                                                                            
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
C. Carvalhos         14   11    1      2  520-34437
Estarreja AC         14   10    2      2  515-42436
GC Tarouca           14   10    1      3  477-35135
S.Paio Oleiros      14       8    2      4  500-40032
FC Gaia                      14       6    2      6  520-47428
NA Penedono    14       4    0   10  467-51322
Sanjoanense         14       2    0   12  314-53117
EA M.ª Beira          14       1    0   13  356-63216

Zona 3 
12.ª jornada 

Juve Lis-Sporting                               18-41
Benavente-SIR 1.ºMaio                45-23
Samora Correia-Académico  27-27
S. Bernardo-Sismaria                     27-33

14.ª Jornada
Sporting -Benavente                      41-17
Académico-Juve Lis                       28-24
SIR 1.º Maio-S. Bernardo             28-34
AC Sismaria-Sam. Correia         42-12
                                                                                            
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Sporting                    14   14    0      0  549-29442
Sismaria                    14   10    1      3  439-30535
Benavente              14   10    0      4  463-41634
S. Bernardo            14       9    0      5  522-42732
SIR 1.º Maio            14       5    1      8  431-48125
Juve Lis                      14       3    1   10  374-42321
Académico            14       2    1   11  389-55919
Samora Correia 14       0    2   12  293-55516

INICIADOS MASCULINOS 1.ª DIVISÃO

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Anreade                       9       7    0      2  261-18623
GC Tarouca               8       7    0      1  220-16022
Ac. Viseu                      7       4    1      2  220-19716
Os Melros                   8       3    1      4  201-19915
EA M.ª Beira              7       1    1      5  175-20910
NA Penedono         9       0    1      8  200-32610

9.ª jornada

Anreade-GC Tarouca                        24-29
NA Penedono-Melros Germil 25-36
EA M.ª Beira-Académico                28/05

Próxima jornada
GC Tarouca-NA Penedono,
Académico-Anreade e Melros
Germil-EA Moimenta da Beira.

INICIADOS MASCULINOS 2.ª DIVISÃO

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Guarda Unida     10       9    0      1  333-25628
AC Lamego            10       7    0      3  364-29224
AA S. P. Sul               10       7    0      3  365-30224
ABC Nelas              10       4    1      5  294-31319
SM Mato                  10       1    2      7  252-32214
Melros  Germil    10       0    1      9  265-38811

10.ª jornada

Melros Germil-ABC Nelas          24-29
AC Lamego-S.M. Mato                    46-20
G. Unida-AA S. P. do Sul                   26-22

INICIADOS MASCULINOS - FASE COMPLEMENTAR

Tarouquenses ainda 
acreditam na repescagem

Chegou ao fim a fase de apu-
ramento do Campeonato Na-
cional de Iniciados. O Ginásio
Clube de Tarouca foi a melhor
equipa no que diz respeito às
formações que representaram
a Associação de Andebol de Vi-
seu, ao terminar no terceiro lu-
gar da Zona 2, com menos um
ponto que a forte equipa do
Colégio dos Carvalhos, o que
permite sonhar ainda com
uma presença na terceira fase,
através de um ‘play-off’.

Na mesma zona, o Núcleo de
Andebol de Penedono ainda
deu um ar da sua graça no ini-
cio da segunda fase, mas não
logrou manter o ritmo e caiu
para os lugares abaixo do meio
da tabela. 

A Escola de Andebol de Moi-
menta da Beira, que na época
passada esteve em evidência,
nesta temporada não conse-
guiu melhor do que evitar a úl-
tima posição.

Como se esperava o Acadé-
mico de Viseu que participou
na Zona 3, não conseguiu me-
lhor do que duas vitórias, a pri-
meira contra o Andebol Clube
de Samora Correia e a segunda
contra o Juv Lis (Leiria), evi-
tando desse modo a última po-
sição na tabela classificativa.

Ainda assim, os responsáveis
academistas elogiaram o com-
portamento dos jovens que
frente a equipas de maior tra-
quejo nestas andanças, conse-
guiram demonstrar andebol
de qualidade que só não per-
mitiu ir mais além na prova
por falta de experiência. |

Andebol
Nacional de Iniciados
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Jogos Desportivos estão de regresso
SÃO PEDRO DO SUL O Mu-
nicípio de S. Pedro do Sul
apresentou recentemente o
regresso dos Jogos Desporti-
vos 3G, que após 10 anos de
interregno regressam para
proporcionar um conjunto de
actividades direccionadas às
três gerações (netos, filhos e
avós).

Com o objectivo de reafir-
mar S. Pedro do Sul como um
concelho desportivo, os Jogos
Desportivos 3G vão decorrer
entre 10 a 24 de Julho e apre-
sentam um cariz lúdico/re-
creativo com modalidades de
BTT, running e pesca despor-
tiva, além do cariz competitivo
com, entre outras, provas de

andebol, futebol, atletismo e
futsal. 

A conferência de imprensa
de apresentação da iniciativa
decorreu com a presença do
vice-presidente da autarquia
sampedrense, Pedro Mouro. 

A participação nas activida-
des é destinada a atletas natu-
rais ou residentes no concelho

sampedrense, que podem ins-
crever-se de forma individual
(até 3 de Junho) ou represen-
tando clubes, associações, co-
letividades ou juntas de fre-
guesia. 

Para este último 'grupo', as
inscrições estão abertas até ao
próximo dia 23 (segunda-
feira).
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O 
ABC perdeu, on-
tem, por 28-25 com 
o Benfica, no segun-
do jogo da final do 

‘play-off' do campeona-
to nacional de andebol, 
igualando a eliminató-
ria, num encontro domi-

nado por completo pelos 
‘encarnados'.

Numa primeira par-
te muito tática, na qual 
não abundaram os golos 
(15-10), ao contrário do jo-
go anterior (17-14 para os 
bracarenses ao intervalo), 
os minhotos assumiram 
uma postura mais expec-
tante, o que acabou por 
revelar-se fatal, já que aos 
19 minutos o Benfica ven-
cia por 9-4, sendo que os 
bracarenses estiveram sem 
marcar durante 11 minutos.

Uma vantagem que por 
pouco fugia das mãos dos 
‘encarnados' no segundo 
tempo – ao intervalo esta-
va 15-10 –, porque o ABC 
conseguiu reduzir para 
dois golos (15-13) fruto de 
sucessivos erros técnicos 
e defensivos, mas a equi-
pa de Lisboa aguentou 
bem a pressão, num pe-
ríodo em que sobressaiu 
Elledy Semedo, com três 
golos consecutivos, e co-
locou o Benfica com no-

Apuramento do campeão nacional de andebol

ABC perdeu (2.º jogo) na Luz

va margem de conforto: 
19-13, aos 40 minutos.

Nos últimos 10 minu-
tos, os bracarenses, já com 
Emanuel Ribeiro na ba-
liza reagiram mas o me-

lhor que conseguiram foi 
reduzir para três golos de 
diferença: 28-25.

O terceiro jogo está 
marcado para 25 de maio, 
no Pavilhão Sá Leite.

Emanuel entrou na parte final e esteve em bem na baliza

Operado ao ombro

Ricardo Pesqueira 
falha resto da época
O pivot do ABC, Ricardo Pesqueira, foi recen-
temente operado, pelo que vai falha não só os 
compromissos da equipa até final da temporada, 
como ainda a presença na seleção nacional que 
vai disputar o play-off frente à Islância.

Ricardo Pesqueira lesionou-se no ombro es-
querdo no quarto encontro que o ABC disputou 
com o Sporting, no play-off de acesso à final do 
campeonato de andebol.

Jogo de sábado, na Luz

ABC e Câmara
oferecem transporte

O ABC e a Câmara de Braga disponibili-
zam autocarros para os sócios, adeptos e simpa-
tizantes que pretendam apoiar a equipa no jo-
go da primeira mão frente ao Benfica no Pavi-
lhão da Luz.

Os interessados deverão inscrever-se na se-
cretaria do clube ou no facebook oficial do clu-
be. O "pack viagem + bilhete" custa oito euros  
(incide única e exclusivamente no preço do bi-
lhete para a partida da final da Taça Challenge). 
A saída está agendada para as 14h30 de sábado, 
no Flávio Sá Leite.

O encontro será transmitido na SportTV5.

PAVILHÃO DA LUZ, LISBOA

Árbitro: Mário Coutinho e Ramiro Silva 
(Aveiro)

Benfi ca 28
Hugo Figueira e Nikola Mitrevski; Davide 
Carvalho (3), Javier Borragan (2), Tiago 
Pereira (3), João Pais (4), Belone Moreno, 
Uelington, Augusto Aranda (1), Cavalcan-
ti (1), Elledy Semedo (3), Hugo Lima, Dra-
gan Vrgoc (2) e Ales Silva (1) , Tiago Ferreo 
(5), Belone Moreira (3), Augusto Aranda 
(1), Alexandre Calvalcanti (1).

Treinador: Mariano Ortega

ABC 25
Humberto Gomes e Emanuel Ribeiro; Fá-
bio Vidrago (2), Hugo Rocha (6), Pedro 
Seabra, Diogo Branquinho (6), Miguel Sar-
mento (1),  Pedro Spínola (4), João Gon-
çalves (1), Carlos Martins (1), Nuno Grilo, 
Nuno Rebelo (2), Oleksander (1), André 
Gomes (1) e Cláudio Silva

Treinador: Carlos Resende

Ao intervalo: 15-10

D
M
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ABC PERDEU NA LUZ
O ABC perdeu, ontem, por 28-25, com 
o Benfi ca, no segundo jogo da fi nal 
do campeonato de andebol.
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ABC perdeu
2.º jogo
com o Benfica

DESPORTO  O ABC perdeu, 
ontem, na Luz, com o 
Benfica por 28-25 no 
segundo jogo do play-
off de apuramento do 
campeão nacional de 
andebol. P.21
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desistência da Lista de Artur Monteiro

Federação de Andebol repudia declarações

A 
Federação de Ande-
bol de Portugal rea-
giu, ontem, ao co-
municado emitido 

pela lista de Artur Mon-
teiro que, na passada ter-
ça-feira anunciou a sua 
desistência da corrida ao 
ato eleitoral de 4 de junho. 
No comunicado enviado 
à nossa Redação, a Fede-
ração de Andebol afirma:

«Repudiam-se as de-
clarações e posições assu-
midas relativas à situação 
financeira da Federação, 
reiterando-se que esta foi 
e tem sido apresentada, 
ao longo do mandato que 
agora finda, de forma cla-
ra, integral e transparen-
te a todos os membros 
e agentes da modalida-
de, bem como ao públi-
co em geral;

Recorda-se que o Rela-
tório e contas do exercí-
cio de 2015 foi aprovado 
por unanimidade e acla-
mação, com voto de lou-
vor à Direção, na Assem-
bleia Geral realizada no 
passado dia 2 de abril de 
2016, e amplamente reco-
nhecido o elevado esforço 
empreendido pela Dire-
ção no decurso do man-
dato que agora irá findar;

No portal da Federação 
estão disponíveis e publi-
citados, para cumprimen-
to do dever legal e con-
tratual de publicitação, 
o Relatório e Contas do 
exercício de 2015 [desde 
o dia 12 de abril de 2016], 
a Ata n.º 186/2016 da refe-
rida Assembleia Geral de 
2 de abril de 2016 [desde 
o dia 5 de maio de 2016], 

estando ainda publicita-
do o Parecer do Conselho 
Fiscal daquele exercício, 
para além dos documen-
tos de prestação de contas 
 dos exercícios anteriores;

No âmbito do Relató-
rio e Contas do exercício 
de 2015, a fls 30 e 31, é ex-
pressamente consagrada, 
referida e identificada a 
realização da invocada 
ação inspectiva, promo-
vida pela entidade com-
petente ali mencionada 
à Federação, tendo esta 
exercido, tempestivamen-
te, Contraditório Formal 
Institucional – aduzindo 
informações e dados no-
vos, ou complementares, 
que melhor esclarecem 
os factos ou pressupos-
tos em que assentaram as 
conclusões e recomenda-

ções do Projeto de Rela-
tório emitido.

Tal ação inspetiva cor-
re os seus normais ter-
mos, pelo que aguardará 
a Federação serenamen-
te pelo desenvolvimento 
ulterior do procedimen-
to, estando os elementos 
que compõem o mesmo, 
como sempre estiveram, 
ao dispor para consulta 
dos membros /sócios da 
Federação – tendo sido 
aliás prestados, no âm-
bito da referida Assem-
bleia Geral de 2 de abril 
de 2016, esclarecimentos 
adicionais sobre tal proce-
dimento e âmbito do mes-
mo – conforme consta na 
Ata 186/2016 que pode ser 
consultada no portal;

Tais declarações... pre-
tendem colocar grave-

mente em causa a norma-
lidade de funcionamento 
e a estabilidade do pro-
cesso eleitoral em curso, 
que se deseja decorra com 
elevação, dignidade e de 
forma construtiva para a 
modalidade, sendo a Dire-

ção da Federação alheia à 
manifesta incapacidade da 
candidatura mencionada 
em reunir os apoios/subs-
crições mínimas e neces-
sários à apresentação for-
mal de uma candidatura 
ao ato eleitoral».

Ulisses Pereira, presidente da Federação de Andebol 

D
R
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Jogos AD Godim

ANDEBOL

p DR

CAMPEONATO REGIONAL JUNIORES / SENIORES 
MASCULINOS SÉRIE A
Sábado, às 18h30 – Pavilhão Municipal de Peso da Régua, 
jogo entre AD Godim – CA Leça
TORNEIO ENCERRAMENTO INICIADOS MASCULINOS
Domingo, às 17h00 – Pavilhão Municipal de Peso da 
Régua -  AD Godim – ABC Braga “B”
TORNEIO ENCERRAMENTO INICIADAS FEMININAS
Domingo, às 15h00 – Pavilhão Municipal de Peso da 
Régua -  AD Godim – AC Fafe
INFANTIS MASCULINOS – TAÇA HÉLDER MACHADO 
– APURADOS OS DOIS PRIMEIROS CLASSIFICADOS 
CADA SÉRIE GRUPO B
Domingo – Pavilhão ED 2,3 André Soares – Braga
 MEIAS-FINAIS: AD GODIM – ABC B – 10h30 
 3º E 4º LUGAR: 16h00 – Vencidos Jogos Meias Finais
 FINAL: 17h30 – Vencedores Jogos Meias-Finais

 
Resultados do fim de semana:

CAMPEONATO REGIONAL JUNIORES / SENIORES 
MASCULINOS SÉRIE A
FERMENTÕES “B” 35 – AD GODIM 33
TORNEIO ENCERRAMENTO INICIADAS FEMININAS
BECA 17 – AD GODIM 36

� EQUIPA INFANTIS MASCULINOS
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Anreade 				   9 
A. C. Lamego	    26

Já não existem muitas 
palavras para descrever este 
escalão do Andebol Club de 
Lamego. 

Jogo a jogo a qualidade 
é cada vez mais evidente, 
esta equipa não facilita e to-
dos os jogos surpreende os 
presentes e brinda-os com a 
sua qualidade. 

No jogo de domingo não 
foi exceção, os pequeninos 
do A. C. Lamego fizeram uma 
primeira parte de luxo e con-
seguiram chegar ao interva-
lo com uma vantagem de 12 
golos. Apresentaram a sua 
defesa “agressiva” em que o 

que objetivo principal era ga-
nhar a bola e não fazer falta, 
o que fez com que finalizasse 

Campeonato Regional de Minis  (Andebol de 7)

Ganhar é o destino 
do Andebol Club de Lamego

muitos contra ataques. 
Mais uma vez todos tive-

ram a oportunidade de jogar 

e quase todos fizeram golos 
neste jogo. 

O Andebol Club de La-
mego agradece a todos os 
pais e simpatizant3s que têm 
acompanhado estes peque-
nos grandes aletas. 

Jogaram pelo A. C. La-
mego: Francisco Alves, Ra-
fael Silva, Guilherme Taveira, 
José Nuno, João Andrade, 
João Maçãs, Eduardo Vieira, 
Daniel Paiva, João Almeida, 
Daniel Gomes, José Lame-
las, Ivo Santos, Rafael Re-
belo, Rui Rodrigues e João 
Avelino. 

Treinadores: Luís Ma-
chado e Daniel Taveira 

Diretores: Tânia Taveira 
e Manuel Oliveira
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Associação Desportiva de Godim

Andebol - Peso Régua

PRÓXIMA JORNADA

Campeonato Regional Juniores / Seniores 
Masculinos Série A

14/05/2016, Sábado, 18:30 Horas – Pavilhão Municipal De 
Peso Da Régua – Ad Godim – Ca Leça 

Torneio Encerramento Iniciados Masculinos
15/05/2016, Domingo, 17:00 Horas – Pavilhão Municipal De 

Peso Da Régua – Ad Godim – Abc Braba “B” 
Torneio Encerramento Iniciadas Femininas

15/05/2016, Domingo, 15:00 Horas – Pavilhão Municipal De 
Peso Da Régua – Ad Godim – Ac Fafe 

Infantis Masculinos – Taça Hélder Machado – Apurados 
Os Dois Primeiros Classificados Cada Série Grupo B

15/05/2016, Domingo – Pavilhão Eb 2,3 André Soares – 
Braga – Meias-Finais – Ad Godim – Abc B – 10:30 Horas 

3º E 4º Lugar
16:00 Horas – Vencidos Jogos Meias Finais 

Final
17:30 Horas – Vencedores Jogos Meias-Finais

RESULTADOS

Campeonato Regional Juniores / Seniores 
Masculinos Série A

07/05/2016, Sábado, 15:30 Horas – Pavilhão Arq F Távora – 
Fermentões – Fermentões “B” 35 – Ad Godim 33

 
Torneio Encerramento Iniciadas Femininas

08/05/2016, Domingo, 11:00 Horas – Pavilhão Escola
Secundária Celorico Basto – Beca 17 – Ad Godim 36
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ANDEBOL
ACV COM DUPLA

DESLOCAÇÃO A VIZELA
O último fim de semana no Andebol ACV ficou marcado pela dupla
deslocação a Vizela, onde iniciadas, na sexta-feira à noite, e os iniciados
na tarde de domingo, defrontaram o Callidas Club. Se na sexta-feira,
ante uma formação de atletas de escalões superiores, as iniciadas
perderam (28-19), ainda que dando uma excelente réplica, no domingo,
os iniciados venceram facilmente (29-37). Lara Gonçalves (34 golos),
João Oliveira (51 golos) e Diogo Silva (46 golos) estão na lista de
melhores marcadores das respetivas competições.
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ANDEBOL
INICIADAS DA DIDÁXIS SURPREENDEM

As iniciadas “A” da AA Didáxis jogaram no Colégio de Gaia e venceram por números surpreendentes, face
ao resultado da primeira volta. O resultado foi de 19-27. Este grupo de atletas tem crescido de forma
significativa e são o garante do futuro do andebol na Didáxis.
Em juniores, houve derrota no reduto do Maiastars, por 26-22. Em juvenis, a AA Didáxis recebeu a forte
formação do CALE e foi derrotada por números que evidenciam claramente a diferença entre estas duas
formações 11-31. Este é um ano de aprendizagem num campeonato exigente e competitivo como o
nacional da modalidade.
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andebol
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Seniores Masculinos

Manutenção assegurada 
apesar da derrota
Sanjoanense/Mário Rui Lda, 29

Xico Andebol, 32

Jogo no Pavilhão das Travessas.
Árbitros: André Fernandes e Telmo neves.
Sanjoanense: Ricardo Gaspar, Tiago Cor-
reia, Pedro Morais, Hélder Fonseca, Xavier 
Costa, Hugo Terra, Ricardo Pinho, Emanuel 
Silva, Pedro Amorim, Rui Rodrigues, Fábio 
Gonçalves, Bruno Pinho, António Brandão.
Treinador: Nuno Baptista.
Xico Andebol: Fábio Macedo, Francisco 
Ribeiro, José Santos, Rafael Macedo, 
Carlos Abreu, David Pontes, José Silva, Rui 
Oliveira, Luís Castro, Luís Sarmento, Paulo 
Abreu, Pedro Teixeira, Rui Carvalho, Nuno 
Pacheco, André Ribeiro, Alfredo Bravo.
Treinador: Gustavo Castro.
Ao intervalo: 14-13.

Apesar da derrota na última 
jornada, a Sanjoanense garan-
tiu a manutenção na segunda 
divisão nacional. A jogar em 
casa frente ao Xixo Andebol, 

que lutava pela permanência, 
a Sanjoanense começou bem e 
com uma boa primeira parte a 
equipa comandada por Nuno 
Baptista conseguiu chegar ao 
intervalo em vantagem no mar-
cador, ainda que pela margem 
mínima (14-13).

Na segunda parte os visitan-
tes corrigiram algumas situações 
e com uma maior eficácia na 
finalização acabaram por dar 
a volta ao marcador e alcançar 
uma vitória escassa.

Apesar do triunfo do Xico 
Andebol, a equipa de Guimarães, 
em igualdade pontual com o 
Estarreja, que também venceu 
na última jornada, mas com 
vantagem no confronto direto, 
foi despromovida, juntamente 
com o Boavista.
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Xico Andebol no play-off 
O Xico Andebol terá de disputar um play-off, em 

Agosto, para procurar garantir a permanência na 2." 
Divisão. A vitória (32-29) na última jornada, na casa 
da Sanjoanense, de nada valeu à equipa comandada 
por Gustavo Castro, uma vez que o Estarreja também 
venceu o seu jogo, na casa do FC Porto B. As duas 
equipas ficaram igualadas em pontos, mas o Estarreja 
beneficiou da vantagem no confronto directo para 
assegurar, desde logo, a permanência. 

Depois de uma época desgastante, o Xico Andebol 
ainda terá mais uma oportunidade para assegurar a 
manutenção. A reformulação dos campeonatos dita 
que os dois últimos classificados da 2.g Divisão irão 
disputar um play-off com os terceiro e quarto classi-
ficados da 3.g. Divisão, respectivamente, para lutar 
pela permanência. Para evitar constrangimentos no 
desfecho da época em curso, a Federação de Andebol 
de Portugal agendou para Agosto esse play-off. O que 
significa que só no pico do Verão é que o Xico Ande-
bol saberá que divisão irá disputar na temporada 
2016/2017. E, por enquanto, ainda não sabe qual 
será o seu adversário no play-off, uma vez que ainda 
decorre a Fase Final da 3.g. Divisão. 
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A coletividade de Picassinos assinalou 95 anos de existência, no 1º de Maio. No decorrer do almoço de aniversário, o coordenador do 
andebol anunciou que se vai retirar no final da época

Mais de duas décadas 
depois de ter iniciado o 
projeto desportivo na SIR 
1º de Maio, António San-
tos vai retirar-se no final da 
temporada em curso. O 
coordenador do andebol 
em Picassinos aproveitou 
as comemorações de mais 
um aniversário para afirmar 
que vai “terminar a carrei-
ra”. Só não esclareceu se 
terminaria a sua carreira em 
Picassinos e iniciaria noutro 
emblema ou se vai fazer 
uma pausa sabática.

Santos lembrou que “há 
22 anos não sabia onde 
era Picassinos, pois estava 
no concelho há pouco tem-
po”. Com o tempo foi-se 
habituando “a gostar de Pi-
cassinos e das suas gentes” 
mas, volvidos tantos anos, 
“estou cansado”.

O anúncio foi feito du-
rante a homenagem aos 
campeões nacionais de ju-
venis masculinos da II Divi-
são, em 2001.

Na ocasião, o presiden-
te da direção da SIR 1º de 
Maio agradeceu o contri-
buto do coordenador mas 
olhou para o futuro com 

esperança, pois estamos pe-
rante “a coletividade mais 
antiga e uma das mais dinâ-
micas”.

Orlando Joia lembrou 
que a coletividade tem le-
vado o nome da Marinha 
Grande “por esse país fora 
e estamos a competir com 
os melhores”.

Na parte cultural, desta-

cou o trabalho do Rancho, 
que este ano vai promover o 
35º Festival de Folclore.

ÒÒ Políticos presentes

O almoço de aniversá-
rio contou com a presença 
de diversas individualida-
des do concelho. Isabel 
Freitas, como sempre, fez 
um discurso emotivo, so-

bretudo por ser uma mulher 
do associativismo. “Hoje 
aprendi que há uma Fonte 
das Bruxas em Picassinos 
e provavelmente é da res-
ponsabilidade da Junta de 
Freguesia”, gracejou.

Já Paulo Vicente falou 
enquanto “munícipe do 
outro lado do pinhal”, fa-
lando de um três em um: 

“estamos aqui reunidos 
para homenagear todos 
os trabalhadores, todas as 
mães e os 95 anos da SIR 
1º de Maio”.

O presidente da Câma-

ra fez um reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido 
e exortou os associados a 
fazerem uma grande festa 
“dentro de cinco anos”, ou 
seja, no centenário.  ß

Picassinos

António Santos anuncia saída 
em dia de aniversário da sir 1º maio
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#Editorial

O potencial 
associativo 

de Picassinos

A SIR 1º de Maio assinalou 95 anos de existên-
cia no último domingo, Dia da Mãe. A cinco 
anos do centenário, a coletividade liderada 
por Orlando Joia tem pela frente enormes de-
safios, mas que ninguém tenha dúvidas do seu 

enorme potencial.
Para já tem que resolver o vazio que se cria com a saída 

do “pai” do andebol em Picassinos. Sai ao fim de mais de 20 
anos e vai permitir a abertura de um novo ciclo, que pode não 
ser necessariamente negativo. Porém, sublinhe-se que não será 
fácil a substituição do coordenador, do homem que tornou a 
SIR 1º de Maio uma referência do andebol regional e até na-
cional.

A saída de António Santos, não sendo um momento feliz 
para as partes, poderá ser aproveitada para se abrir um deba-
te interno na coletividade de Picassinos. A questão é simples: 
que futuro?

Orlando Joia, com mais um ano de mandato, tem a missão 
de preparar a SIR 1º de Maio para o futuro mas para que seja 
risonho necessita de ter, já hoje, uma visão do que poderá ser 
a sua atividade nos próximos anos.

Na intervenção que fez no passado domingo, o presidente 
da coletividade deixou no ar a possibilidade de um entendi-
mento com o GD “Os Vidreiros”. Já em várias ocasiões aqui 
abordámos esse assunto, que não tem sido levado muito a 
sério. Mas vai ter que ser, caso contrário poderemos ter pro-
blemas sérios, quer numa casa quer na outra.

Picassinos tem tudo a ganhar em unir esforços e tentar uma 
fusão entre as duas associações, mantendo cada uma a sua 
história. Com o património que têm, com a experiência da 
SIR 1º de Maio na formação, que pode ser extrapolada para 
o futebol, com a qualidade das infraestruturas d’Os Vidreiros 
e com alguma criatividade, estamos perante um cenário que 
pode vir a tornar estas duas associações na principal referên-
cia desportiva no concelho, podendo dar cartas no andebol 
nacional e no futebol distrital.

O lugar de Picassinos, as suas gentes e a atividade econó-
mica que desenvolve podem promover a construção de um pro-
jeto associativo de excelência, juntando o desporto à cultura, e 
futuramente a área social, ou seja, abrir a porta aos seniores, 
ocupando-os com atividades durante o dia.

Os dados estão lançados. Falta o mais difícil: executar. Mas 
isso depende apenas dos sócios da futura SIR 1º de Maio/Os 
Vidreiros. 

Como se vê, nome até já tem. Só falta mesmo a vontade de 
fundir ideias e projetar o futuro com os pés bem assentes no 
chão. Uma visita à Fonte das Bruxas pode facilitar uma fusão 
que, mais tarde ou mais cedo, vai ter que se fazer.

       
A direção do JMG
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MAis... e Mais da Semana
António Santos   Orlando Joia

O presidente da coletividade de Picassinos está otimista 
quanto ao futuro e assina por baixo uma eventual fusão 
com o GD “Os Vidreiros”. Uma ideia que ficou em cima 
da mesa no almoço de aniversário da SIR 1º de Maio.

O coordenador do andebol em Picassinos está de 
saída. Anunciou-o no passado domingo, com alguma 
emoção, no decorrer das comemorações do 95º 
aniversário da SIR 1º de Maio. 
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andebol

Juvenis femininos rumo 
à terceira fase do nacional
No passado sábado, as juvenis 
da SIR 1º de Maio jogaram a 
penúltima jornada da 2ª fase do 
Campeonato Nacional, com a 
formação marinhense a deslocar-
se ao reduto do Tavira para um 
jogo de “mata mata”

Conscientes da importância da partida, as 
atletas da Marinha Grande entraram a impor 
o seu ritmo e a SIR 1º de Maio, rapidamente, 
ganhou ascendente nos primeiros minutos de 
jogo. No entanto, algumas falhas na finaliza-
ção permitiram à equipa da casa recuperar a 
desvantagem, que chegou a ser de cinco golos, 
para os dois golos ao intervalo. Numa segun-
da parte equilibrada valeu o espírito e força da 
equipa para manter a vantagem de golos até 
ao fim. Com esta vitória a SIR 1º de Maio con-
tinua a depender de si para atingir a 3ª fase. 

Imperiais estiveram as juniores femininas 
que em dia de aniversário receberam o Arse-
nal de Canelas em jogo da penúltima jornada 
da segunda fase do campeonato nacional, na 
qual estão as 12 melhores equipas nacionais. 
Tratou-se de um jogo de sentido único no pri-
meiro tempo, como provam os 27-11 ao inter-
valo. No segundo tempo, a formação da casa 
aumentou a vantagem e acabou por vencer por 

52-24, mantendo a 3ª posição na prova.
Os juniores, por sua vez, foram até casa do 

Vitória de Setúbal que colocou em campo uma 
agressividade e intensidade de jogo que não 
deu hipótese às atletas marinhenses de respon-
der, com 17-9 ao intervalo e 34-18 ao fim do 
jogo. Os iniciados, acompanhados de uma ex-
tensa claque foram até casa do líder Sporting 
Clube de Portugal, em jogo a contar para a 
12ª jornada. Jogo bem disputado com a equi-
pa da SIR 1º de Maio a saber durante largos 
períodos contrariar a supremacia da equipa da 
casa. No final, vitória para o Sporting por 34-
23, com 17-12 ao intervalo. 

As infantis foram até Alcanena que se mostra 
imparável esta época e para a dinâmica ofen-

siva da equipa da casa a SIR 1º de Maio não 
encontrou antídoto com 23-3 ao intervalo. Se-
gunda parte mais perto do real com parcial de 
23-9 e resultado final de 46-12.

ÒÒ Fim de semana decisivo

No próximo sábado, as juvenis recebem na 
Martingança, às 15h, o Assomada num jogo 
em que a vitória garante a ida à 3ª fase. Ainda 
na Martingança, mas às 17h, os infantis rece-
bem o Albicastrense. Já no Pavilhão Municipal 
da Marinha Grande Nery Capucho, e ainda 
no sábado, as seniores, em mais um jogo de-
cisivo para a subida à 1ª divisão, recebem o 
Módicus de Sandim. No domingo, os iniciados 
recebem o São Bernardo, às 18h. ß

Arquivo
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EM FORMA 
R• LF'Uk I AGLA. T¡ago Selim 1 I-U I CNU's 2016 @ Facebaok 

U. MINHO 

U. PORTO 

U. MINHO 

Todos as anos, os Campeonatos Nacionais Universitários celebram os melhores 

atletas e as melhores equipas do Ensino Superior em Portugal. Em 2016, o evento 

regressou a Lisboa e uniu a academia da cidade em torno da mesma ideia: a vida de 

estudante também é praticar desporto! 

 

2 PERGUNTAS A: 

O BALANÇO 
Há muito tempo - 26 anos, para sermos mais 
concretos - que Lisboa não organizava os 
Campeonatos Nacionais Universitários. Um 
facto que atesta a importância do evento que 
se realizou em abril em 18 locais diferentes 
da capital, e que mereceu empenho máximo 
das várias entidades envolvidas - a Fede-
ração Académica do Desporto Universitário 
[FADU], a Federação Académica de Lisboa 
[FAL] e a Associação Desportiva do Ensino 
Superior de Lisboa [ADESL]. 

7 modalidades coletivas, 136 equipas e mais 
de 2000 atletas universitários fizeram dos 
CNU's deste ano um grande sucesso. O Pre-
sidente da FAL, André Pereira, mostrou-se 
muito satisfeito com a organização do even-
to: "0 feedback que recebemos foi muito po-

sitivo, num evento que foi pensado para dar 

a conhecer a cidade de Lisboa, relacionando 

o desporto, a academia e a cidade". 

Para além disso, os CNU's quiseram também 
marcar a diferença no impacto para com o 
ambiente. "Pegada ecológica zero", confor-
me nos explicou o André Pereira, onde "fo-

ram dados cantis aos atletas para que não 

existissem garrafas de água". 

LISBOA UNIDA 
PELO DESPORTO 
Uma das vitórias da organização destes cam-
peonatos foi a "união de Lisboa pelo despor-

to", de acordo com o Presidente da AOESL. 
Para além das associações de base da Fede-
ração Académica de Lisboa, "muitas outras 

estiveram envolvidas ativamente nesta or-

ganização, e isso deixa-me muito contente 

porque estamos a deixar um pouco de parte 

a questão política. Quem ganha é o evento 

e a qualidade que ele apresenta", garantiu-
-nos o Hugo Silva. 

Esta união traduziu-se numa comissão or-
ganizadora de 33 pessoas, provenientes de 
17 escolas diferentes do Ensino Secundário 
e do Ensino Superior, e que demonstra "a ir-

reverência, a disponibilidade e o dinamismo 

da juventude portuguesa", de acordo com 
o André Pereira. Lisboa está no coração do 
desporto universitário, e isso vai trazer "mais 

pessoas para o desporto universitário e au-

mentar a prática das modalidades, que é a 

nossa principal preocupação", rematou o 
responsável máximo pela ADESL. 

OS VENCEDORES DOS 

Ulisses Ribeiro, aluno do curso de Gerontologia 
na Escola Superior de Saúde da Universidade 
de Aveiro, atleta de andebol e campeão nos 
CNU's 2016 

Fazes parte da equipa vencedora da com-

petição nacional de andebol universitário. 

Quanto é que tiveste que investir de ti e do 

teu tempo para chegares até aqui? 

Eu jogo andebol há 20 anos, no mesmo clube 
- o Centro Desportivo de São Bernardo - e o 
desporto universitário é sempre bom, quando 
há uma paixão. No que toca ao andebol, não 
há esforço nenhum; é um gosto e um prazer 
enorme para mim praticar esta modalidade, e 
neste campeonato universitário eu e os meus 
colegas tivemos que dar tudo. Foram 4 dias 
intensíssimos onde não perdemos nenhum 
jogo, porque nos esforçámos ao limite, foi 
algo excecional. Demos tudo de nós, e o re-
sultado está à vista. 

Quais são as expetativas para a vossa 

participação nos Jogos Europeus Univer-

sitários do próximo verão? 

Nós não temos qualquer experiência interna-
cional, e isto é um sonho tornado realidade. 
Vamos poder representar Portugal lá fora, e 
só quando lá estivermos é que poderemos 
perceber melhor o que esperar da nossa par-
ticipação. 

FEMININO 

U. PORTO 

U. AVEIRO 

Para o Hugo Lopes Silva, Presidente da 
ADESL, o sucesso deste evento justifica "que 

continue a haver um grande investimento no 

desporto, não só por parte das Associações 

de Estudantes, como também das próprias 

instituições de Ensino Superior, à prática do 

desporto e ao acompanhamento das com-

petições". E garante que, no caso de Lisboa, 
estão a trabalhar para "trazer mais alunos 

para o desporto". 

 

MASCULINO 

U. AVEIRO 

U. MINHO 

U. MINHO 

U. MINHO 

NOVA 

FEUP 

 

ANDEBOL 

BASQUETEBOL 

FUTEBOL 11 

FUTSAL 

RUGBY 7'S 

VOLEIBOL 
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